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Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure 
seguir as seguintes orientações: 

�u�� �5�Y�I�� �E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �Q�S�W�X�V�I�� �E�P�K�S�� �I�W�T�I�G�M�E�P���� �M�R�G�S�Q�Y�Q�� �f��
vida da comunidade.

�u�� �5�Y�I�� �E�W�� �R�S�X�s�G�M�E�W�� �H�S�W�� �E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W�� �T�S�W�W�E�Q�� �G�Y�Q�T�V�M�V��
uma função missionária, ou seja, que despertem e motivem 
para seguir a mesma ideia.

�u�� �(�M�Z�Y�P�K�E�V�� �R�S�X�s�G�M�E�� �H�I�� �G�Y�R�L�S�� �L�M�W�X�x�V�M�G�S���� �G�S�Q�S�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S��
de pedra fundamental, inauguração, um encontro especial, 
�E�P�K�S���U�Y�I���Z�g���¤���G�E�V���V�I�K�M�W�X�V�E�H�S���G�S�Q�S momento único.

�u�� �5�Y�I�� �E�� �Q�E�X�o�V�M�E�� �X�V�E�K�E���� �E�P�o�Q�� �H�E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �I�Q�� �W�M���� �R�E�� �Q�I��
�H�M�H�E�� �H�S�� �T�S�W�W�s�Z�I�P���� �Y�Q�E�� �V�I�¥���I�\�i�S�� �W�S�F�V�I�� �H�I�X�I�V�Q�M�R�E�H�S�� �X�I�Q�E��
abordado no evento;

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���W�I�N�E���I�W�G�V�M�X�E���H�I���J�S�V�Q�E���E�X�V�E�I�R�X�I�����R�S�X�M�G�M�E�R�H�S��
�S���I�W�W�I�R�G�M�E�P�����I�Z�M�X�E�V���X�I�\�X�S�W���U�Y�I���X�I�R�L�E�Q��caráter de ata.

�u�� �)�R�Z�M�E�V�� �J�S�X�S�W�� �G�S�Q�� �F�S�E�� �V�I�W�S�P�Y�m�i�S���� �M�W�W�S�� �H�g�� �Q�E�M�W�� �U�Y�E�P�M��
dade à impressão.

Esperamos contar com sua compreensão e colabora-
ção para, juntos, melhorarmos cada vez mais a qualidade 
do nosso jornal!

Orientações para enviar matérias para O Semeador
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�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
��

�'�S�V�V�I�m�i�S���` P. Ismar Schiefelbein, P. Rubens Sthur, P. Edivaldo 
Binow, P. Joaninho Borchardt, Miss. Franciele Kampke Este-
ves, P. Ronei Odair Ponath, P. Stefan Krambeck.

�4�V�S�N�I�X�S���K�V�g�¤���G�S���`��Willi Piske Júnior

�(�M�E�K�V�E�Q�E�m�i�S���` Adriana Serrano

�'�S�R�W�I�P�L�S�� �H�I�� �'�S�Q�Y�R�M�G�E�m�i�S�� �`��P. Ismar Schiefelbein, P. Ru-
bens Sthur, P. Edivaldo Binow, P. Joaninho Borchardt, Miss. 
Franciele Kampke Esteves, P. Ronei Odair Ponath, P. Stefan 
Krambeck, Nilza Buss.

Colaboradores | P. Hilquias Rossmann, P. Em. Ido Port, P. Willian 
Kaizer de Oliveira, Pª Luceny Laurett, P. Miqueias Holz, Everton 
Kalke, Elimar Ebert, P. Em. Wili Töpfer, Diác. Ms. Vanderlei Boldt, 
Jair Schulz, P. Rubens Stuhr, P. Sidney Retz, Janinha Gerke, P. 
Lohan Schulz, Marciele Diniz, Jorge Fernando Cunha, Andressa 
Braun, P. Maicon Weber, Armindo Klitzke, Miguel Fortes, Milena 
Gerhard, P. Em. Anivaldo Kuhn, Dr. Ismael Tressmann, Vinícius 
Ponath, Joelson Orlando Wruck, Juliana Reetz, Meirlyane 
Peters, Pa. Juliana Lohmann Lindner, P. Rogério Beling, P. 
Lincoln Weiter.

�(�M�W�X�V�M�F�Y�M�m�i�S���I���'�S�V�V�I�W�T�S�R�H�p�R�G�M�E�W���`��Sínodo Espírito Santo a 
Belém – IECLB

�7�I�G�V�I�X�g�V�M�E���%�H�Q�M�R�M�W�X�V�E�m�i�S���` Nilza Buss

Tiragem | �������������I�\�I�Q�T�P�E�V�I�W

Os artigos assinados são de responsabilidade dos respec-
tivos autores.

Endereço | Rua Engenheiro Fábio Ruschi, 161
    Bento Ferreira, Vitória – ES, CEP 29050-670

Telefone | 27 99719-0690 e 27 99788-6625

E-mail | secretaria@sesb.org.br

Internet |  luteranos.com.br/sinodo/espirito-santo-a-belem

Facebook | facebook.com/sinodoluteranoesbelem

Fechamento da próxima edição: 05/02/24

Mande informações, notícias e/ou fotos 
para o e-mail secretaria@sesb.org.br

Já que Advento é tempo de nos preparar, nós 
também queremos ajudar nesta preparação. Por isso 
estamos fazendo chegar às suas mãos mais uma 
edição do Jornal “O Semeador”. Nesta edição vamos 
ler lindas mensagens, destacando que o Natal, ou 
seja, o nascimento de Jesus é para todas as pessoas. 
Também vamos encontrar alguns relatos históricos 
mostrando que somos uma Igreja viva que perpassa 
gerações. Ainda teremos notícias de pessoas, de famí-
lias, de ministros(as), de comunidades, de paróquias, 
�H�E���-�)�'�0�&�����I�R�¤���Q�����H�I���X�S�H�S�W���S�W���Q�E�V�E�Z�M�P�L�S�W�S�W���X�V�E�F�E�P�L�S�W����
encontros, seminários, campanhas, dicas para con-
�W�I�V�Z�E�V�� �Y�Q�E�� �F�S�E�� �W�E�}�H�I���� �Y�Q�� �X�I�\�X�S�� �I�W�G�V�M�X�S�� �X�S�X�E�P�Q�I�R�X�I��
na língua pomerana e celebrações que aconteceram 
dentro do nosso Sínodo nestes últimos meses. Não 
�T�S�H�I�V�s�E�Q�S�W���H�I�M�\�E�V���H�I���Q�I�R�G�M�S�R�E�V���X�S�H�S�W���S�W���7�I�Q�M�R�g�V�M�S�W��
realizados pela Assessoria de Formação do Sínodo, 
onde o aprendizado foi de suma importância para 
todas as pessoas que puderam participar. Além das 
notícias, vamos ter a oportunidade de ler histórias de 
�Z�M�H�E���I���V�I�¥���I�\�z�I�W���R�S���h�Q�F�M�X�S���I�G�P�I�W�M�E�P���I���W�S�G�M�E�P�����H�I�W�X�E�G�E�R��
do a Sessão Solene que aconteceu na Assembleia 
Legislativa do Estado do Espírito Santo em alusão à 
“Reforma Luterana”, nos preparando para comemorar 
os 200 anos de Presença Luterana no Brasil em 2024. 
�4�S�V���¤���R�E�P�����U�Y�I�V�I�Q�S�W���H�I�W�X�E�G�E�V���E���T�g�K�M�R�E���H�I���pA Sementi-
nha”, que traz uma linda mensagem, falando “porque 
as crianças gostam de vir a Igreja”, valorizando a im-
�T�S�V�X�h�R�G�M�E���H�S�W���X�V�E�F�E�P�L�S�W���I�\�M�W�X�I�R�X�I�W���G�S�Q���G�V�M�E�R�m�E�W���I�Q��
nossas comunidades.

Deus nos agracia com uma nova vida e renova em 
nós os dons, pois viver um dia após o outro já é um 
grande milagre. Tudo o que somos e temos é um dom 
de Deus. Assim podemos dizer que todos os leitores 
e leitoras do Jornal “O Semeador” vão se alegrar mui-
�X�S�� �G�S�Q�� �S�W�� �X�I�\�X�S�W�� �I���� �E�S�� �Q�I�W�Q�S�� �X�I�Q�T�S���� �X�E�Q�F�o�Q�� �Z�i�S��
lembrar, com saudades, daquelas pessoas que já não 
estão mais aqui e cumpriram sua missão entre nós.

�2�I�W�X�I���I�\�E�X�S���Q�S�Q�I�R�X�S���X�I�Q�S�W���E���G�I�V�X�I�^�E���H�I���U�Y�I���X�S��
dos vocês estão ansiosos para embarcar nesta leitu-
ra. Então comecem a leitura e desfrutem de todas as 
�M�R�J�S�V�Q�E�m�z�I�W���� �H�I�M�\�E�R�H�S�� �E�� �M�Q�E�K�M�R�E�m�i�S�� �J�E�P�E�V�� �Q�E�M�W�� �E�P�X�S����
Convidamos todos vocês, caros leitores(as), para essa 
agradável leitura nesta última edição do ano de 2023.

�)���E�W�W�M�Q���G�L�I�K�E�Q�S�W���Q�E�M�W���Y�Q�E���Z�I�^���H�S���¤���R�E�P���H�I���Y�Q��
ano. Podemos dizer que já estamos na véspera de Na-
tal, muita correria... Comprar presentes e mais presen-
tes. E acabamos nos esquecendo do real sentido do 
Advento e do Natal, que é o amor, a paz e a esperança. 
Infelizmente, na sociedade consumista em que vive-
mos, ninguém tem paciência para esperar nada. Muito 
antes da Igreja, o Natal já se estampa nas vitrines das 
lojas com artigos, produtos, campanhas, promoções… 
�3�P�L�I�Q���S���G�S�Q�o�V�G�M�S���E�S���R�S�W�W�S���V�I�H�S�V�����T�S�V���I�\�I�Q�T�P�S���w���8�Y�H�S��
muito... mas muito chamativo, para alimentar a fome 
�H�I���P�Y�G�V�S�����H�I���Q�I�V�S���J�E�X�Y�V�E�Q�I�R�X�S�����3���%�H�Z�I�R�X�S���¤���G�E���T�I�V�H�M��
do nesse jogo de interesses. A maioria das pessoas 
�R�I�Q�� �W�E�F�I�Q�� �H�E�� �M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E�� �H�S�� �2�E�X�E�P���� �5�Y�E�W�I�� �X�S�H�S�W��
atendem aos apelos da mídia e não prestam atenção 
nas celebrações que desejam levar a uma mudança 
pessoal, algo que atinge o cerne da vida e do coração.

Advento é uma palavra derivada do latim “adven-
tus”, que quer dizer “chegada” ou “vinda”. No sentido 
comum, na antiguidade romana, “adventus” era a eta-
pa de preparação para a chegada de alguém muito 
�M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�� �E�� �Y�Q�E�� �G�M�H�E�H�I�� �S�Y�� �E�P�H�I�M�E���� �:�E�Q�S�W�� �V�I�¥���I�X�M�V��
brevemente sobre o Tempo de Advento, ressaltando o 
�W�I�Y���W�M�K�R�M�¤���G�E�H�S���R�E���Z�M�Ha dos cristãos.

Liturgicamente, não são precisas as origens do 
Advento. Temos informações a respeito da Celebra-
ção do Advento a partir do século IV, como tempo 
que abre o ciclo natalino e prepara a Festa do Natal. 
Podemos abordá-lo em duas dimensões: O Advento P. Ronei Odair Ponath

�)�H�M�X�S�V�M�E�P

ADVENTO: Tempo de Preparar 
o Coração para Celebrar o Natal

Natalício, que visa à celebração do Natal histórico e 
o “Advento do Final dos Tempos”, que celebra a vinda 
gloriosa do Cristo.

O tempo de Advento compreende “quatro sema-
nas” �H�I�� �E�R�W�M�S�W�E�� �I�\�T�I�G�X�E�X�M�Z�E�� �T�I�P�E�� �Z�M�R�H�E�� �H�S�� �7�E�P�Z�E�H�S�V����
Claro que valorizamos a história…mas não se trata 
apenas de preparar o aniversário de Jesus. O mais 
importante é a espera da chegada de Jesus, que “virá 
julgar os vivos e os mortos”. Essa verdade de fé as-
susta muita gente. Mas quando praticamos a justiça, 
�E���Z�I�V�H�E�H�I���I���S���E�Q�S�V�����R�i�S���X�I�Q�S�W���R�E�H�E���E���X�I�Q�I�V�����%�¤���R�E�P��
somos julgados pelo amor misericordioso de Deus 
todos os dias. 

O tempo do Advento marca o início de um novo 
ano litúrgico. Tudo se renova para a Fé Cristã, e a ale-
�K�V�M�E�� �H�E�� �E�T�V�S�\�M�Q�E�m�i�S�� �H�I�� �'�V�M�W�X�S�� �T�I�V�Q�E�R�I�G�I�� �I�R�X�V�I�� �R�x�W��
e invade nossos lares. É preciso fazer do Advento um 
tempo forte de oração, tempo de balanço de vida e 
correção dos erros passados. Sem um retorno de 
todo o nosso ser a Cristo não há como viver a alegria 
�I���E���I�W�T�I�V�E�R�m�E���R�E���I�\�T�I�G�X�E�X�M�Z�E���H�E���W�Y�E���Z�M�R�H�E�����T���R�I�G�I�W�W�g��
rio que preparemos o caminho do Senhor em nossa 
própria vida, lutando contra o pecado através de uma 
maior disposição para a oração e mergulho na Palavra 
de Deus, acolhendo o verdadeiro sentido deste tempo 
único: A Palavra se tornou um ser humano e morou 
entre nós, cheia de amor e verdade.

Esperamos também renovação na vida pessoal, 
familiar e social. Porque acreditamos no poder e na 
�T�V�S�Q�I�W�W�E���H�I���(�I�Y�W�����U�Y�E�R�H�S���I�R�Z�M�S�Y���W�I�Y���¤���P�L�S���E�S���Q�Y�R�H�S����
É um tempo em que as luzes são acesas nas ruas e 
nas casas. Revelando o grande desejo humano de luz, 
acendendo a sensibilidade e vontade de que essa luz 
se transforme em vida abundante para todos nós. Por 
isso não sou muito a favor de falar de confraterniza-
�m�z�I�W���I���Y�W�E�V���T�E�P�E�Z�V�E�W���F�S�R�M�X�E�W���W�x���T�S�V�U�Y�I���o���2�E�X�E�P�����E�¤���R�E�P����
o bem deve ser feito durante o ano todo e o espírito de 
comunhão também deve estar presente em nossas vi-
das em todos os momentos. Pois somente assim não 
acontecerá o que vemos na charge da capa do Jornal 
“O Semeador”���� �S�R�H�I�� �E�U�Y�I�P�E�� �G�V�M�E�R�m�E�� �T�I�U�Y�I�R�E�� �R�S�� �P�M�\�i�S��
�R�i�S���G�S�Q�T�V�I�I�R�H�I���E���V�I�W�T�S�W�X�E���H�E���Q�i�I���W�S�F�V�I���S���W�M�K�R�M�¤���G�E��
do do Natal. E então a criança pergunta: ... quem é esse 
cara que veio nos salvar? Porque para ela a salvação 
estava bem longe, pois viviam no meio do �P�M�\�S���I���H�S���P�M�\�S��

Então vamos fazer deste tempo de Advento e Natal 
um tempo em que as pessoas se comovem, onde as 
pessoas abrem-se à comunhão, ao amor e ao perdão. 
Um tempo onde oferecemos hospitalidade e acolhi-
�H�E�� �E�S�� �T�V�x�\�M�Q�S���� �,�S�W�T�M�X�E�P�M�H�E�H�I�� �I�� �E�G�S�P�L�M�H�E�� �X�E�Q�F�o�Q�� �H�I��
novos valores referenciais e pensamentos. Acolher a 
Deus, acolher paz, anular o medo, o rancor e a violência.

O importante não é a data em si, mas aquilo que 
celebramos no Natal, e que já o Profeta Isaías anuncia-
va com as palavras: “Pois já nasceu uma criança, Deus 
nos mandou um menino que será o nosso rei. Ele será 
chamado de “Conselheiro”, “Maravilhoso”, “Deus Pode-
roso”, “Pai Eterno”, “Príncipe da Paz”. 

A melhor lembrança de Igreja na minha infância 
que eu guardo, são os nossos encontros de Advento. 
Fazemos votos para que vocês possam celebrar um 
Tempo de Advento abençoado, e preparar-se para o 
Natal de Cristo também com os encontros de Advento 
que muitos irão realizar e celebrar em suas Paróquias. 
Desejamos então que o tempo de Advento nos prepa-
re para voltarmos ao que é mais pleno e puro na vida 
desejada por Deus. E que o Natal da renovação, do 
amor e da esperança aconteça diariamente na vida de 
cada uma de nós!

Abençoada leitura e até a �T�V�x�\�M�Q�E���I�H�M�m�i�S��
Feliz Natal!!!



O Semeador���o���H�I�^�I�Q�F�V�S���H�I���������� ��

Mensagem

Natal para todos?

Nem sempre o Natal é uma festa agradável. É uma pena! 
Pena que nos dias de hoje, com tanta tecnologia, com tanta 
correria, com tanta falta de tempo, com tanto olho no próprio 
umbigo e nos próprios problemas, com tanta disputa pelo 
�T�S�H�I�V�� �I�� �H�M�R�L�I�M�V�S���� �T�V�I�W�I�R�X�I�W���� �T�E�T�E�M���R�S�I�P���� �)�W�W�I�W�� �J�E�X�S�V�I�W�� �H�I�M�\�E��
um gosto amargo de algo que não foi vivido verdadeiramen-
te. O grande desafio é diminuir todo o brilho e o glamour, que 
se tornou cada vez mais secular e comercial, e nos lembrar 
da beleza e da verdadeira essência do Natal.  O verdadeiro 
sentido do natal é celebrar o nosso Deus que se fez gente 
para viver no meio de nós, o seu povo.  Se o sentido do natal 
for a presença de Deus entre nós, então o natal terá gosto 
e sentido. O Natal nos chama para a comunhão, esperança, 
encontro verdadeiro com pessoas que amamos. Será uma 
festa da renovação e de esperanças refeitas.

�%���Q�I�R�W�E�K�I�Q���H�S���2�E�X�E�P���o���I�W�X�E�����9�Q���(�I�Y�W���E�T�E�M�\�S�R�E�H�S���T�S�V���X�M��
e por mim. Um Deus que se compadeceu de nós suas criatu-
ras abandonadas à sua própria sorte. Ele decidiu abrir mão 
de sua glória e majestade e fez-se humilde. Tornou-se gente 
como nós para nos ensinar o amor e iluminar as pessoas que 
�E�R�H�E�Q���R�E�W���X�V�I�Z�E�W���H�E���H�S�Q�M�R�E�m�i�S�����H�E���I�\�G�P�Y�W�i�S�����H�E���M�R�N�Y�W�X�M�m�E���I��
da falta de dignidade de vida. Esta é a festa do cumprimento 
da promessa de Deus. Deus enviou um Salvador para salvar 
o mundo. As promessas de libertação anunciadas no Natal 
são para todas as pessoas. Deus é fiel, e o Natal é a grande 
mostra da sua fidelidade.

�2�E�X�E�P���o���V�I�E�P�M�H�E�H�I���T�E�V�E���G�E�H�E���T�I�W�W�S�E���U�Y�I���H�I�M�\�E���W�Y�E���Z�M�H�E���W�I�V��
transformada pela notícia da salvação. É realidade para os 
�U�Y�I���� �E�� �T�E�V�X�M�V���H�E���T�V�I�W�I�R�m�E���H�I�� �(�I�Y�W���I�R�X�V�I�� �R�x�W���� �R�i�S���W�I�� �H�I�M�\�E�Q��
mais ser dominados pela corrupção e pelos encantos do 
�T�I�G�E�H�S���� �3�� �2�E�X�E�P�� �o�� �V�I�E�P�M�H�E�H�I�� �T�E�V�E�� �G�E�H�E�� �T�I�W�W�S�E�� �U�Y�I�� �W�I�� �H�I�M�\�E��
transformar pelo amor de Deus. 

�)�� �Z�S�G�p�#�� �5�Y�I�� �2�E�X�E�P�� �Z�S�G�p�� �F�Y�W�G�E�#�� �5�Y�I�� �2�E�X�E�P�� �Z�S�G�p�� �G�I�P�I�F�V�E�#��
O primeiro Natal foi assim: nada belo na sua aparência! Mas, 
fabuloso, tremendo, em sua revelação! O Natal escancarou a 
justiça de Deus. Deus vem e mostra o que quer no nascimen-
to de Jesus. Deus dá-nos coragem para levar boas notícias 
às pessoas, ânimo para ir ao encontro dos aflitos e deprimi-
dos. Ali onde as pessoas ouvem a Palavra, a alegria transfor-
ma a vida. Por isso, nas festividades natalinas, embrulhe em 
seus braços as pessoas queridas, oprimidas e necessitadas. 
Não há oferta maior e melhor que ser presença constante!

Mesmo em meio à correria, tire um tempo. Não é tão di-
fícil quanto parece. Doar do seu tempo, tomar atitudes que 
nos comprometem na busca por relacionamentos sinceros, 
que visam à transformação social e à superação de tanta de-
sigualdade econômica. Não podemos repetir neste ano essa 
�S�R�H�E�� �H�I�� �G�S�V�V�I�V�M�E���� �H�I�� �P�Y�\�S�� �I�� �E�V�X�M�J�M�G�M�E�P�M�W�Q�S�W���� �H�I�� �P�Y�^�I�W�� �I�R�K�E�R�S-
�W�E�W���U�Y�I���H�I�M�\�E�Q���R�E���W�S�Q�F�V�E���E���J�E�G�I���V�I�E�P���H�I���X�E�R�X�E���K�I�R�X�I���U�Y�I���Z�M�Z�I��
na escuridão da dor, conforme a mensagem da ilustração da 
capa dessa edição. Devemos retomar o caminho que Deus 
fez neste mundo, em meio às sombras, para trazer à luz o 
verdadeiro sentido do Natal.

Lembre-se que o Natal nos convida a olhar o mundo e o 
projeto de Deus pela janela da estrebaria onde fica a manje-
doura! É o convite para toda a pessoa renascer na luz da vida, 
andar em novo caminho, construir novas relações e andar 
�I�Q�� �R�S�Z�S�� �W�I�R�X�M�H�S�� �H�I�� �Z�M�H�E���� �H�I�� �Z�M�H�E�� �I�X�I�V�R�E���� �5�Y�I�� �R�I�W�X�I�� �2�E�X�E�P����
possamos abrir nossos corações para receber o presente 
de Deus e viver de acordo com os princípios de amor, com-
�T�E�M�\�i�S���I���T�I�V�H�i�S���U�Y�I���.�I�W�Y�W���R�S�W���I�R�W�M�R�S�Y�����*�I�P�M�^���2�E�X�E�P���G�S�Q���.�I-
sus, o Salvador!

“Da descendência deste, conforme a promessa, trouxe Deus a 
Israel o Salvador, que é Jesus” (Atos 13.23).

�8�I�\�X�S
P. Hilquias Rossmann

�2�E�X�E�P���o���V�I�E�P�M�H�E�H�I���T�E�V�E���G�E�H�E���T�I�W�W�S�E���U�Y�I���H�I�M�\�E���W�Y�E���Z�M�H�E��
�W�I�V���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�H�E���T�I�P�E���R�S�X�s�G�M�E���H�E���W�E�P�Z�E�m�i�S�����T���V�I�E�P�M�H�E�H�I��

�T�E�V�E���S�W���U�Y�I�����E���T�E�V�X�M�V���H�E���T�V�I�W�I�R�m�E���H�I���(�I�Y�W���I�R�X�V�I���R�x�W�����R�i�S��
�W�I���H�I�M�\�E�Q���Q�E�M�W���W�I�V���H�S�Q�M�R�E�H�S�W���T�I�P�E���G�S�V�V�Y�T�m�i�S���I���T�I�P�S�W��

�I�R�G�E�R�X�S�W���H�S���T�I�G�E�H�S�����3���2�E�X�E�P���o���V�I�E�P�M�H�E�H�I���T�E�V�E���G�E�H�E���T�I�W�W�S�E��
�U�Y�I���W�I���H�I�M�\�E���X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�V���T�I�P�S���E�Q�S�V���H�I���(�I�Y�W��
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�8�I�\�X�S
Ido Port

NOSSAS CIDADES - XX
Casas também têm cheiros
Todas as casas, indiferentemente de sua fachada, cor 

ou tamanho, opulência ou fraqueza, têm cheiro próprio, que 
as diferenciam umas das outras. Sendo casa de gente rica 
ou pobre, escola, igreja, hospital ou supermercado. Minha 
escola tinha um cheiro único. Não sei se era bom ou ruim. 
De qualquer forma, era diferente dos cheiros até então co-
nhecidos, que eram cheiros de chiqueiro, estrebaria, de paiol 
entulhado com cereais, fenos e pastos e, por isto, regular-
mente variava. Cheiro do depósito das batatinhas, cheiro de 
galinheiro, cheiro do perfume marca “ara” aos domingos. 
E esta diferença fez com que o cheiro do primeiro dia na 
minha escola se instalasse e permanecesse em mim até 
hoje. Volta e meia, acontece que me defronto com este chei-
ro pelo mundo afora e daí, imediatamente, a memória me 
lembra do meu primeiro dia na escola. Junto a este cheiro 
incomum da escola vem associado o cheiro doce da flor do 
terrível espinheiro maricá. Naquele primeiro dia de aula os 
maricás em volta da escola e pela beira do caminho esta-
vam cobertos de flores. 

 O maricá é uma espécie de angico espinhoso muito 
�G�S�Q�Y�Q�� �R�E�W�� �F�E�M�\�E�H�E�W�� �}�Q�M�H�E�W�� �R�S�� �6�7���� �(�I�Z�M�H�S�� �E�S�W�� �W�I�Y�W�� �I�W-
pinhos cristalizados houve épocas em que fora plantado 
como cerca e, bem cultivada, boi nenhum arriscava furá-la.

Igrejas tem cheiro. E logo vai perguntar pelo tipo de chei-
ro das igrejas, sua curiosidade faz sentido baseado no fato 
de que somos muito santos pelo lado contrário, confirmo: 
sim, as igrejas tem cheiro. Dois cheiros se distinguem ni-
tidamente, ou é de mofo, pois são pouco frequentadas e 
estão quase sempre trancadas. Ou é um cheiro de riqueza, 
de opulência que se origina de roupa nova, de uma mistura 
de perfumes caros e baratos, às vezes são cheiros de emba-
lagens recém-abertas de novos instrumentos, novos micro-
fones para mais alto gritar e acordar quem merecidamente 
veio procurar um lugar tranquilo para descansar e meditar. 
�2�I�W�X�I�� �G�E�W�S�� �o�� �Y�Q�� �G�L�I�M�V�S�� �P�M�K�E�H�S�� �f�� �J�g�F�V�M�G�E�� �U�Y�I�� �S�W�X�I�R�X�E�� �P�Y�\�S��
e modernidade. 

Mas o cheiro de igreja que mais me impressionou, e olha 
eu tive o privilégio de entrar em muitas igrejas. Igrejas no-
vas, velhas, antiquadas, modernas, chiques, enormes, ricas 
e também em igrejinhas pobres e estas foram muitas e as 
mais acolhedoras. Incrível como tenho boas lembranças 
das igrejinhas de gente humilde. Aliás, eu fui batizado numa 
igrejinha humilde e pobre, mas que satisfazia aos nossos 
anseios nos quais fomos doutrinados. A boa doutrina cria 
referência, que seleciona necessidades. Então! O cheiro de 

igreja que mais me impressionou até hoje era de uma igreja 
antiga construída num estilo gótico romano, enorme e que 
ocupa uma quadra inteira. Localiza-se no centro de uma im-
portante cidade da Alemanha. O cheiro desta igreja era o 
cheiro de gente pobre misturado com cheiro de cachorro. E 
o Pastor, muito atento à nossas reações, éramos um consi-
derável grupo de casais de pastores, logo percebendo nos-
�W�S���R�E�V�M�^�M�R�L�S���E�V�V�I�F�M�X�E�H�S���H�I���F�V�E�W�M�P�I�M�V�S���W�S�F�I�V�F�S�����I�\�T�P�M�G�S�Y����“Este 
cheiro é fruto de nosso trabalho, de nossos encontros com o 
povo sem teto. Uma vez por semana a Comunidade serve um 
café para todos os moradores de rua. Oferece um saudável 
banho e roupa limpa. Daí temos esta gente que não tem mais 
nada, mas muitos já viveram bem. Tinham um bom emprego, 
boa casa, boa poupança, mas, de repente, por alguma razão 
ficaram sem emprego. Daí venderam o carro, venderam os 
bens da casa, sacaram a poupança, por fim acabou o dinhei-
ro, empenharam a casa na esperança de um novo emprego, 
que nunca veio. Quando tudo acabou a casa estava vazia e o 
despejo aconteceu. Os credores levaram tudo, mas um bem 
nenhum credor levou e nunca leva”. E nós, um grupo de Pas-
tores inteligentes metidos, curiosos pensamos: o que será? 
E ele continuou. “É o cachorro. O cachorro não abandona seu 
dono em nenhuma situação e ele vai morar com a família na 
rua. Ele dorme com seu dono na calçada enrolado na pouca 
roupa aos pés do dono esquentando-os. E nós não podemos 
dizer para estas pessoas deixarem seus cachorros no lado 
de fora, porque simplesmente não têm onde deixá-los, e eles 
também não os deixariam, porque são seus fiéis compa-
nheiros e melhores amigos. E, por isso, a nossa igreja tem 
este cheiro diferente. Cheiro de pobre sem banho, misturado 
com cheiro de cachorro. Nós sabemos disto e precisamos 
nos acostumar também ao cheiro dos pobres”. Ao mesmo 
tempo, lembrei dos meus cachorrinhos Lilico e Fifi que gos-
tavam de me acompanhar quando ia para a igreja em reuni-
ões, aulas de música, catequese e, como não diferenciavam 
ritos, também me acompanhavam com satisfação quando 
estava todo vestido de preto. Foi aí, que depois de um certo 
�X�I�Q�T�S���� �J�S�M�� �F�E�M�\�E�H�S�� �R�E�� �%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E�� �H�E�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �Y�Q�� �H�I-
creto, que cachorros não deviam entrar na igreja. Mesmo 
bem batizados, com catequese bem estruturada, somos 
�G�E�T�E�^�I�W���H�I���H�I�W�T�I�R�G�E�V���T�E�V�E���S���P�E�H�S���H�E���L�M�T�S�G�V�M�W�M�E�����5�Y�E�R�H�S���E��
mulher foi implorar ajuda junto a Jesus em favor de sua fi-
lha, Jesus testando-a respondeu que não era justo tirar o 
pão da mesa dos filhos e atirá-la pros cachorros. A mulher 
era uma estrangeira e pela compreensão dos mestres não 
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tinha direito a ajuda do senhor Messias. A mulher em vez de 
espernear e gritar humildemente aceita ser comparada com 
um cachorro desde que Jesus lhe permita as migalhas que 
caem da mesa e são lambidas pelos Lilicos, Veludos e Fifis. 
�%�S���U�Y�I���.�I�W�Y�W���I�\�G�P�E�Q�E�� “nunca vi tamanha fé entre o povo de 
Israel!” Mt 15. 21-28.

Pena que tive de viajar tão longe para ter esta lição de vida 
e de solidariedade. São Francisco de Assis deve ter gostado 
destes encontros, talvez ele até andasse em meio a estes 
pobres abandonados e esquecidos, de forma clandestina e 
irreconhecível, fazendo-lhes uma fiel e solidária companhia.

Os místicos usam fragrâncias para aromatizar o am-
biente a fim de criar um momento único. Todo participante 
quando chega se sente bem, pois percebe o cheiro que já 
lhe é conhecido e, portanto, sente-se em casa.

�)�\�M�W�X�I�Q�� �G�E�W�E�W�� �E�P�X�E�Q�I�R�X�I�� �G�E�V�V�I�K�E�H�E�W�� �G�S�Q�� �Y�Q�E�� �Q�M�W�X�Y�V�E��
de cheiros de produtos sintéticos de limpeza, alguns fortes 
e agressivos à saúde humana, com o propósito de combater 
o mofo, e por isso precisam de outros para uma suave cata-
lisação de potências químicas e, desta forma, surge um ter-
ceiro cheiro tolerável pelos moradores, mas muito estranho 
às visitas que podem ser acometidas por ataques alérgicos. 

Aliás, diga-se, as alergias são fruto do nosso jeito indis-
criminado de inventarmos novos cheiros para abafarmos o 
cheiro de nossas origens. Como se gente não tivesse chei-
ro! E como incomoda fedor de gente, não é mesmo? Esque-
cemos que cada ser vivo produz seu cheiro próprio. Assim 
�W�i�S���S�W���E�R�M�Q�E�M�W�����E�W���g�V�Z�S�V�I�W�����S�W���T�I�M�\�I�W���I���E�W��pessoas também.

O cheiro também pode ser o resultado de um processo 
de fermentação e, às vezes, associado a terríveis intromis-
sões de putrefação que misturados produzem cheiros es-
tranhos muito agressivos. Para entender isso é bom passar 
perto de um tratamento de esgoto a céu aberto, ou visitar a 
produção de gás metano a partir de um biodigestor.

Os franceses, um povo que desde muito cedo vivia e 
convivia em apertadas aglomerações humanas em tor-
no das fortalezas e castelos dos ricos, cedo se ocuparam 
em perfumar o ambiente e o corpo para assim se suporta-
rem numa espremida convivência social. É preciso voltar e 
�P�I�Q�F�V�E�V�� �U�Y�I�� �R�E�U�Y�I�P�I�W�� �X�I�Q�T�S�W�� �R�i�S�� �I�\�M�W�X�M�E�Q�� �E�W�� �M�R�W�X�E�P�E�m�z�I�W��
sanitárias como hoje as conhecemos e os cuidados com 
o próprio corpo eram limitados ao ponto de a convivência 
com ratos e outras imundícies eram a coisa mais natural e 
necessária na esperança da sobrevivência. 

Assim são os cheiros que só percebemos quando a eles 
nos ligamos por interesse querendo descobrir sua origem. 
A primeira reação diante de um cheiro novo é torcer o na-
riz. Essa reação é provocada pelo nosso olfato sinalizan-
�H�S�� �E�P�K�S�� �R�S�Z�S���� �%�P�K�S�� �R�S�Z�S�� �E�� �K�I�R�X�I�� �I�\�T�I�V�M�Q�I�R�X�E���� �E�Z�E�P�M�E�� �I�� �X�M�V�E��
sua conclusão. 

Já passeou em meio a uma multidão de feirantes onde 
�Z�S�G�p���T�S�H�I���G�S�Q�T�V�E�V���T�I�M�\�I���J�V�I�W�G�S�����U�Y�E�P�U�Y�I�V���J�V�Y�X�E���G�S�R�L�I�G�M�H�E����
verduras, flores, chás, condimentos, assim numa pracinha a 
céu aberto?  Feiras têm seu cheiro característico.

Mercados públicos têm cheiro. Ah, como tenho sauda-
des do cheiro do Mercado Público de Porto Alegre, chei-
ro de queijo misturado com cheiro de charque, cheiro de 
defumados, cheiro da poderosa CAA indígena conhecida 
como erva-mate!

Já o cheiro do Mercado Público de Vitória é uma mistu-
ra de ervas secas e murchas com cheiro de condimentos 
�I�W�T�I�G�M�E�M�W���I���H�I���T�I�M�\�I�����9�Q���G�L�I�M�V�S���J�S�V�X�I���T�E�V�E���F�I�Q���G�E�P�M�F�V�E�V���W�I�Y��
olfato. O que eu não consegui realizar foi uma desejada e 
sonhada visita ao Mercado Público ‘Ver o Peso’ em Belém 
do Pará. Conforme conhecimento por leituras é um cheiro 
pesado e de múltiplas misturas próprias da região. Cheiros 
que causam impacto pra quem nunca saiu de seu ninho.

Se quiser se aprofundar um pouco mais em cheiros que 
tal dar um passeio por algum mangue onde se criam e pro-
liferam as enormes caranguejeiras em lodo profundo sob 
uma mata própria. É, talvez você os conheça por carangue-
�N�S�W�����H�I���E�P�X�S���Z�E�P�S�V���G�S�Q�I�V�G�M�E�P�����E�S���T�S�R�X�S���H�I���N�g���I�\�M�W�X�M�V�I�Q���P�I�M�W���U�Y�I��
determinam a época própria para a captura destes bichi-
nhos. Mas vá lá e abra bem o seu nariz para captar o cheiro 
�K�S�W�X�S�W�S���H�S�W���Q�E�R�K�Y�I�W�����U�Y�I���E�M�R�H�E���I�\�M�W�X�I�Q�����H�I��forma natural. 

Às vezes as cidades tem cheiros múltiplos. Nas capitais 
o cheiro em torno do mercado público que domina geral-
mente espalha uma mistura de estranhos cheiros de bichos 
do mar. Um pouco mais adiante já reina o cheiro de tintas e 
o cheiro de algodão, se for um bairro industrial de roupas. 

E daí, já se lembrou do cheiro de sua cidade? Ou se acos-
tumou a tal ponto que até agora nada de diferente percebeu?

E o cheiro de sua casa, como vai? 
O cheiro de minha casa, ultimamente pouco aberta, é 

pesado e, remete a sofrimento, a solidão, tristeza, enfim, a 
uma soma de tempos bons, mas passados e por isso mes-
mo, desconfio, que as visitas estão diminuindo visivelmen-
te. Cheiros causam impacto. O cheiro é o que mais rápido é 
percebido pelo nosso cérebro.

�K�W���Z�I�^�I�W���E�W���G�M�H�E�H�I�W���X�I�Q���G�L�I�M�V�S�W���Q�}�P�X�M�T�P�S�W�����2�E�W���G�E�T�M�X�E�M�W���S���G�L�I�M�V�S��
�I�Q���X�S�V�R�S���H�S���Q�I�V�G�E�H�S���T�}�F�P�M�G�S���U�Y�I���H�S�Q�M�R�E���K�I�V�E�P�Q�I�R�X�I���I�W�T�E�P�L�E���Y�Q�E��

�Q�M�W�X�Y�V�E���H�I���I�W�X�V�E�R�L�S�W���G�L�I�M�V�S�W���H�I���F�M�G�L�S�W���H�S���Q�E�V�����9�Q���T�S�Y�G�S���Q�E�M�W��
�E�H�M�E�R�X�I���N�g���V�I�M�R�E���S���G�L�I�M�V�S���H�I���X�M�R�X�E�W���I���S���G�L�I�M�V�S���H�I���E�P�K�S�H�i�S�����W�I���J�S�V��

�Y�Q���F�E�M�V�V�S���M�R�H�Y�W�X�V�M�E�P���H�I���V�S�Y�T�E�W�����)���H�E�s�����N�g���W�I���P�I�Q�F�V�S�Y���H�S���G�L�I�M�V�S���H�I��
�W�Y�E���G�M�H�E�H�I�#���3�Y���W�I���E�G�S�W�X�Y�Q�S�Y���E���X�E�P���T�S�R�X�S���U�Y�I���E�X�o���E�K�S�V�E���R�E�H�E���H�I��

�H�M�J�I�V�I�R�X�I���T�I�V�G�I�F�I�Y�#���)���S���G�L�I�M�V�S���H�I���W�Y�E���G�E�W�E�����G�S�Q�S���Z�E�M�#��
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�:�M�Z�I�Q�S�W�� �R�Y�Q�E�� �o�T�S�G�E�� �I�Q�� �U�Y�I�� �I�\�M�W�X�I�Q�� �Q�Y�M�X�E�W�� �H�I�R�S�Q�M�R�E�m�z�I�W��
religiosas que usam, praticamente, a mesma Bíblia, denominada 
por todas as denominações de “Palavra de Deus”. Realmente, a 
Bíblia é a palavra de Deus na qual podemos ler de como Deus 
agiu junto ao seu povo e continua agindo; de como ele foi miseri-
cordioso e de como levou e continua levando as pessoas a refle-
tirem sobre a maneira de ser, de agir e de falar com Deus, que se 
�I�\�T�V�I�W�W�E���R�E���J�o���U�Y�I���W�I���X�S�V�R�E���E�X�M�Z�E���T�S�V���Q�I�M�S���H�S���E�Q�S�V���E�S���T�V�x�\�M�Q�S��

Se a Bíblia é a Palavra de Deus, porque esta palavra é, mui-
tas vezes deturpada, refletindo, às vezes, interesses pessoais de 
quem a usa? Se é a palavra de Deus, porque se prega, muitas 
vezes, sobre um Deus apático, que está de olhos fechados para 
a realidade? Por que Deus é transformado numa propriedade que 
pode ser manipulado? Porque falar em meu Deus e não em nosso 
Deus, um Deus que se tornou humano e que veio para todas as 
pessoas, sem olhar para a religião, cor, raça ou gênero? 

�)�Q�� �.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S���� �(�I�Y�W���H�I�M�\�S�Y�� �F�I�Q�� �G�P�E�V�S�� �U�Y�I�� �I�P�I�� �o�� �(�I�Y�W���T�E�V�E��
todas as pessoas, de todas as pessoas. Isto significa que é ele 
quem nos escolhe e não o contrário. Jesus é a presença de Deus 
para todas as pessoas, ou dito de outra forma: Jesus é para todas 
as pessoas – Jesus é para todos e todas. E, para mostrar que ele 
é de todas as pessoas, na cruz ele derrubou todos os muros que 
�R�S�W�� �W�I�T�E�V�E�Q���� �H�I�V�V�Y�F�S�Y�� �G�S�R�G�I�M�X�S�W�� �U�Y�I�� �Q�E�V�K�M�R�E�P�M�^�E�Q�� �I�� �I�\�G�P�Y�I�Q����
Por isso, não podemos dizer e nunca concordar que Jesus aceita 
�Y�R�W���I���I�\�G�P�Y�M���S�Y�X�V�S�W���H�I���W�Y�E���G�S�Q�Y�R�L�i�S�����.�I�W�Y�W���Z�I�M�S���T�E�V�E���U�Y�I���X�S�H�E�W��
as pessoas possam ter uma vida digna e justa. Ele derramou o 
seu amor sobre cada ser humano que respira – mesmo que isso 
vá contra os nossos princípios.  E, para amar, ele não depende da 
nossa aprovação, não precisa nos perguntar quem ele deve amar. 

A sua vida, há mais de dois mil anos mostrou que ele amou os 
cobradores de impostos, amou o homem rico, amou as crianças, 
os doentes, amou a prostituta. Hoje ele ama cada pessoa, sem 
perguntar quem ela é, porque ele sabe como nós agimos, como 
pensamos. Por isso, se cremos que Jesus Cristo é o nosso Se-
nhor e Salvador, não compete a nós delimitarmos o seu amor ou 

�8�I�\�X�S
P. Willy Töpfer

Jesus para todas 
as pessoas

“Em Jesus Cristo, Deus deixou bem claro que ele é Deus para todas 
as pessoas, de todas as pessoas”.

querer negar o seu amor a quem é diferente de nós como também 
não cabe a nós julgarmos as pessoas que são diferentes de nós. 
O amor de Jesus tem a mesma intensidade para com todas as 
pessoas.

Tendo vindo para todos e todas, Jesus nos surpreende porque 
vai na contramão do que nós achamos correto, porque ele vem, 
age e serve do seu jeito e não do nosso jeito, ensinando o amor, 
a inclusão e o respeito a todas as pessoas. Por isso, ele vem para 
você, para nós, para os mendigos, para os moradores de rua, para 
os que vivem na Cracolândia, para os policiais, presidiários, pro-
�J�I�W�W�S�V�I�W���� �T�E�V�E�� �S�W�� �U�Y�I�� �J�M�^�I�V�E�Q�� �W�Y�E�� �S�T�m�i�S�� �W�I�\�Y�E�P���� �R�E�� �T�S�P�s�X�M�G�E�� �I�P�I��
vem para quem é da esquerda e da direita, vem para o lavrador, 
para as crianças, as prostitutas e motoristas.

�:�I�M�S�� �I�� �G�S�R�X�M�R�Y�E�� �Z�M�R�H�S�� �T�E�V�E�� �X�S�H�S�W�� �I�� �X�S�H�E�W���� �)�P�I�� �R�i�S�� �I�\�G�P�Y�M�� �R�M�R-
guém. E Jesus só é o Messias, o Cristo, nesta condição: para ser o 
Salvador e Libertador de todas as pessoas, para descer até à nos-
sa situação e vivenciar conosco cada momento de nossa vida. 
�4�S�V���M�W�W�S�����R�i�S���T�S�H�I�Q�S�W���G�S�P�S�G�g���P�S���R�Y�Q�E���G�E�M�\�M�R�L�E���T�E�V�E���U�Y�I���I�P�I���W�I�N�E��
aquilo que nós queremos; não podemos colocar em sua boca as 
nossas palavras; não podemos usá-lo para fazer aquilo que nós 
queremos. Somos nós que devemos dizer o que ele diz e ensinou; 
somos nós que devemos fazer a sua vontade.

Sendo para todos e todas, Jesus quer que todos e todas nós 
sejamos solidários e pratiquemos a partilha, a inclusão e a mise-
ricórdia. Ele quer que todos nós sejamos testemunhas do seu ili-
mitado amor; que denunciemos quando ele é usado para satisfa-
zer interesses e privilégios próprios. E, neste sentido, ele continua 
vindo para nos questionar quando nos calamos e nos tornamos 
indiferentes diante de tanta violência e mortes. Se ele veio para 
todos, então ele é Salvador, Libertador de todos nós, não porque 
nós o escolhemos para isso, mas porque ele assumiu, na cruz, 
esse compromisso conosco. Então, Jesus coloca a sua mão so-
�F�V�I���G�E�H�E���T�I�W�W�S�E�����M�R�H�I�T�I�R�H�I�R�X�I���H�I���U�Y�I�Q���W�I�N�E�����5�Y�I���R�i�S���I�W�U�Y�I�m�E-
�Q�S�W���� �I�P�I�� �Z�I�M�S�� �I�� �G�S�R�X�M�R�Y�E�� �Z�M�R�H�S�� �T�E�V�E�� �U�Y�I�Q�� �o�� �T�I�G�E�H�S�V���� �5�Y�I�� �(�I�Y�W��
abençoe todos nós. Amém! 

�)�Q���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S�����(�I�Y�W���H�I�M�\�S�Y���F�I�Q���G�P�E�V�S���U�Y�I���I�P�I���o���(�I�Y�W��
�T�E�V�E���X�S�H�E�W���E�W���T�I�W�W�S�E�W�����H�I���X�S�H�E�W���E�W���T�I�W�W�S�E�W�����-�W�X�S���W�M�K�R�M�¤�G�E��

�U�Y�I���o���I�P�I���U�Y�I�Q���R�S�W���I�W�G�S�P�L�I���I���R�i�S���S���G�S�R�X�V�g�V�M�S��
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História

Cinquentenário 
do coro de metais 
da comunidade 
em São Bento
O dia 08 de outubro de 2023 foi especial para a Comunidade Evan-

�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �7�i�S�� �&�I�R�X�S���� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q�� �4�E�R�G�E�W����
�2�I�W�W�I�� �H�M�E�� �J�S�M�� �G�I�P�I�F�V�E�H�S�� �S�� �N�Y�F�M�P�I�Y�� �H�S�W�������� �E�R�S�W���H�E�� �I�\�M�W�X�p�R�G�M�E�� �H�S�� �G�S�V�S��
de trombones. 

As comemorações tiveram início as 8 horas, com culto em ação de 
graças. Além de um grande número de membros e visitantes, estive-
ram presentes na celebração o Pastor emérito Helmar Reinhard Roelke 
e sua esposa, o trombonista José Gumz, o presidente da Obra Acordai 
Armindo Klitzke, os trombonistas Orlando Lemke e Gilmar Gorl. Além 
deles, esteve presente o deputado Estadual Adilson Espindula acompa-
�R�L�E�H�S���H�I���W�Y�E���I�W�T�S�W�E���I���¤�P�L�S��

O pastor local Ênio Luiz Fuchs e o Pastor Helmar Reinhard Roelke 
celebraram o culto. A pregação foi proferida pelo P. Helmar Roelke.

O coordenador do grupo Elimar Ebert fez a leitura da história do gru-
�T�S���� �3���T�V�I�W�M�H�I�R�X�I�� �H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�� �'�P�I�H�W�S�R���1�E�V�U�Y�E�V�H�X���W�E�Y�H�S�Y���I�� �X�V�S�Y�\�I��
uma mensagem de gratidão e ânimo para o grupo. O Presidente da Obra 
�%�G�S�V�H�E�M���'�E�T�M�\�E�F�E���%�V�Q�M�R�H�S���/�P�M�X�^�O�I���H�I�M�\�S�Y���W�Y�E���Q�I�R�W�E�K�I�Q���I�Q���R�S�Q�I���H�E��
Obra Acordai. O Deputado Estadual, Adilson Espindula também fez uso 
da palavra parabenizando o grupo pelas atividades realizadas. 

�3���4�V�I�W�M�H�I�R�X�I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E�����+�I�P�W�S�R���6�Y�X�W�E�X�^���X�V�S�Y�\�I���Y�Q�E���Q�I�R�W�E�K�I�Q��
de gratidão, apoio e esperança para o grupo em nome da Paróquia. Os 

trombonistas Armindo, Orlando, Gilcimar e José Gumz se juntaram 
ao grupo. Além dos trombonistas, o coral de vozes da paróquia, sob 
a regência de Álvaro Gumz apresentou vários cantos. O coro de me-
tais tocou os hinos do HPD de número 113 e 124. Estes hinos foram 
tocados há 50 anos. 

Foi entregue uma lembrança confeccionada por Dolores e Cledson 
Marquart para os integrantes do grupo e os convidados. As lembranças 
foram entregues em nome da comunidade de São Bento. 

As senhoras da OASE, lideradas pela Coordenadora Lenira Gerke 
prepararam os alimentos para a confraternização.  O templo foi orna-
mentado por Clara e sua irmã Erica Kempim. O Presbitério da Comu-
nidade, com disposição e carinho se engajaram para a realização do 
evento.

Relato com carinho e respeito que o senhor Hugo Alberto Kempim é 
o fundador do grupo e o único integrante desde o início até o presente 
momento. O maior presente para o Hugo seria ver o grupo completo, 
mas lamentamos que não está.

O grupo de trombonistas teve início no dia 06/01/1973. Neste dia 
aconteceu a Assembleia Paroquial e foi aprovado que as Comunida-
�H�I�W���H�I���7�i�S���&�I�R�X�S���I���*�P�S�V�I�W�X�E���W�I���S�V�K�E�R�M�^�E�W�W�I�Q���¤�R�E�R�G�I�M�V�E�Q�I�R�X�I���T�E�V�E���E��
aquisição dos instrumentos. No dia 08/05/1973 a comunidade de São 
Bento organizou uma festa para comemorar o 1° aniversário do seu 
novo templo. O lucro arrecadado foi destinado para comprar os ins-
trumentos, no mês de junho de 1973 foram adquiridos 11 instrumen-
tos em São Paulo. Os instrumentos foram transportados de caminhão 
até Santa Maria de Jetibá. De Santa Maria de Jetibá foram trazidos a 
São Bento por José Gumz. José foi o primeiro orientador e maestro 
�H�S���V�I�G�o�Q���J�S�V�Q�E�H�S���K�V�Y�T�S�����)�P�I���I�W�X�E�Z�E���X�V�E�F�E�P�L�E�R�H�S���R�E���T�E�V�x�U�Y�M�E�����5�Y�E�R�H�S��
retornou a Santa Maria ele vinha a São Bento duas vezes por mês para 
ensinar os integrantes do grupo.

No dia 07/10/1973 a comunidade reunida em culto, com batismo, 
pôde ouvir pela primeira vez o som dos instrumentos. O P. Helmar deu 
�K�V�E�R�H�I�� �E�T�S�M�S�� �E�S�� �K�V�Y�T�S�� �T�E�V�E�� �U�Y�I�� �I�W�X�I�� �X�V�E�F�E�P�L�S�� �J�V�Y�X�M�¤�G�E�W�W�I���� �%�K�V�E�H�I�G�I-
mos ao pastor Helmar, José Gumz e Hugo Kempim e demais integran-
tes pelo belo trabalho realizado. 

Em julho de 1977 o P. Norberto Berger organizou o primeiro Encon-
tro de Trombonistas em Santa Maria de Jetibá. O grupo de São Bento 
se fez presente. Desde então o grupo de São Bento sempre procurou 
�Q�E�V�G�E�V�� �T�V�I�W�I�R�m�E�� �R�S�W�� �)�R�G�S�R�X�V�S�W�� �'�E�T�M�\�E�F�E�W�� �I�� �)�R�G�S�R�X�V�S�W�� �2�E�G�M�S�R�E�M�W����
também atendeu a vários convites em outras comunidades e Paró-
quias da IECLB, na IELB e outras...

Atualmente o Coro de Metais de São Bento é composto por 8 parti-
cipantes sendo eles, Hugo Alberto Kempim, Marcos Augusto Kempim, 
Henrique Rettz, Gustavo Rettz, Edson Carlos Klemz, Arnaldo Gerke, Eli-
mar Ebert e Balduino Ebert. O Grupo de São Bento faz parte do grupo 
Paroquial Novos Horizontes.

Gratidão paz e bem.

Elimar Ebert
Coordenador do Grupo e 
Vice Coordenador da OAC na UPNES
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História

Neste ano as comunidades luteranas da Suíça e Holandi-
nha, da Paróquia Unida de Santa Leopoldina, celebraram 150 
anos de fundação. A comunidade da Suíça é citada pela pri-
�Q�I�M�V�E�� �Z�I�^�� �R�S�W�� �V�I�K�M�W�X�V�S�W�� �H�I�� �F�E�X�M�W�Q�S�W�� �H�I�� �0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�S���� �R�S�� �H�M�E��
04/08/1873. Por sua vez, no dia 31 de agosto do mesmo ano 
é citada a “capela da Holanda”. Os registros foram assinados 
pelo pastor Michael Mehl, de Domingos Martins, e pelo pastor 
�+�I�S�V�K���)�V�X�^�����H�I���0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�S��

No dia 09 de julho e 10 de setembro as comunidades da 
Suíça e Holandinha, respectivamente, realizaram o seu culto 
festivo em alusão a data dos 150 anos, contando com a parti-
cipação de seus membros, e, especialmente, muitos visitantes 
de comunidades e paróquias vizinhas. 

�8�E�Q�F�o�Q�� �R�I�W�X�E�� �S�G�E�W�M�i�S���� �T�S�V�� �Q�I�M�S�� �H�S�� �E�Y�\�s�P�M�S�� �H�S�� �4���� �6�Y�F�I�R�W��
Sthur e do P. emérito Anivaldo Kuhn, foi realizado o lançamento 
de um livreto relatando os principais momentos históricos de 

150 anos das 
comunidades 
luteranas da Suíça 
e Holandinha

ambas as comunidades. 
Destacamos o grande empenho dos membros e presbité-

rios das comunidades da Suíça e Holandinha, quando da reali-
zação dos muitos mutirões para a concretização destas come-
morações. 

Ainda na sua data festiva, 10 de setembro, a comunidade de 
Holandinha realizou a inauguração do seu escritório comunitá-
rio, fruto do planejamento de muitos anos e concretização de 
um sonho. 

Nossa gratidão a Deus, pelo seu amor e bondade, que nos 
possibilitou esta celebração dos 150 anos das Comunidades 
da Suíça e Holanda, não apenas de sua história, mas de sua 
caminhada de fé e seu testemunho que aqui permanece regis-
trado para as futuras gerações.  

“Gratidão a Deus, pelo seu amor e bondade, 
que possibilitou celebrar os 150 anos das 
Comunidades da Suíça e Holanda”.

P. Maicon Weber
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Notícias

Um dia cheio de brincadeiras e de encontrar muitas crianças para se 
divertir na igreja. Dessa maneira aconteceu “O passa dia das crianças”
para celebrar o dia das crianças da União Paroquial Santa Maria, na Co-
munidade de Belém, no sábado, dia 14 de outubro. O encontro reuniu 
crianças das Paróquias Aliança, Unida, Jequitibá, Santa Maria de Jetibá, 
Alto São Sebastião, São Luís e Santa Teresa. Ao todo, foram mais de 550 
crianças, bem como uma turma de mais de 70 orientadoras e orienta-
dores do Culto Infantil, além de mais 30 acompanhantes das crianças 
menores de 3 anos.

O dia começou com a acolhida das crianças com um delicioso café da 
manhã, com bolos, frutas, iogurte e sucos. A equipe de teatro da comu-
nidade mostrou que o dia seria de diversão com as brincadeiras dos pa-
lhaços. Uma celebração especial na enfeitada quadra de esportes reuniu 
a turma com canções infantis e com as razões pelas quais gostamos de 
vir na igreja. Este momento foi conduzido pelos pastores Nivaldo, Luceny 
e Willian. A vida comunitária é o lugar para a participação das crianças. 
�)�P�E�W���W�i�S���G�L�E�Q�E�H�E�W���T�S�V���(�I�Y�W���T�E�V�E���I�\�I�Q�T�P�M�¤�G�E�V���S���G�E�Q�M�R�L�S���T�E�V�E���S���6�I�M�R�S��
dos Céus, como nos ensinou Jesus.

A história do chamado do menino Samuel mostrou como Deus cha-
ma as crianças para testemunhar Sua palavra de amor e de cuidado. O 
grupo de teatro da Comunidade de Belém apresentou, através de uma 
encenação o chamado de Samuel; assim também Deus chama todas as 
crianças pelo nome. Samuel recebeu a missão de convidar as pessoas a 
repensarem a sua vida e suas atitudes. Nada mais convidativo do que o 
�E�P�I�V�X�E���H�E�W���G�V�M�E�R�m�E�W���T�E�V�E���E�W���Q�E�P�H�E�H�I�W���I���M�R�N�Y�W�X�M�m�E�W���U�Y�I���I�\istem no mundo.

�)�Q�� �W�I�K�Y�M�H�E���� �E�� �Q�Y�W�M�G�M�W�X�E�� �7�M�H�M�R�I�M�E�� �4�S�R�E�X�L�� �X�V�S�Y�\�I�� �Q�Y�M�X�E�W�� �Q�}�W�M�G�E�W�� �I��
canções infantis. Com uma competente equipe musical, Sidineia apre-
sentou várias canções e brincadeiras com as crianças. E com tantas 
crianças, a equipe da cozinha da Comunidade de Belém se dedicou com 
muito carinho no preparo da alimentação para todos os presentes. Após 
a deliciosa refeição, a descontração aconteceu com o doce: o delicioso 
�W�S�V�Z�I�X�I�����2�E���T�E�V�X�I���H�E���X�E�V�H�I�����E�W���G�V�M�E�R�m�E�W���J�S�V�E�Q���E�K�V�Y�T�E�H�E�W���T�S�V���J�E�M�\�E���I�X�g-
ria. Muitas brincadeiras, jogos e dinâmicas alegraram a turma. E mesmo 
com a chuva, a diversão foi garantida. No café da tarde, as crianças já 
sentiam “a fome e a vontade de compartilhar tudo que aprenderam”. 

�4�S�V���¤�Q�����E���S�V�E�m�i�S���¤�R�E�P�����G�S�R�H�Y�^�M�H�E���T�I�P�S���T�E�W�X�S�V���6�S�H�V�M�K�S���7�I�M�H�I�P���R�E���U�Y�E-
dra de esportes, abençoou a volta das caravanas para casa. As crianças 
levaram para casa um dia repleto de boas memórias; e para marcar esse 
dia, foi entregue de lembrança um travesseirinho customizado com o 
chamado de Samuel. Foi um dia alegre e divertido, com muita dedicação 
e trabalho por parte de toda a equipe. Nosso agradecimento às famílias 
�U�Y�I���G�S�R�¤�E�V�E�Q���W�I�Y�W���¤�P�L�S�W���I���¤�P�L�E�W���E�S�W���R�S�W�W�S�W���G�Y�M�H�E�H�S�W���R�I�W�W�I���H�M�E�����2�S�W-
sa gratidão a Deus por ter nos conduzido e abençoado nesse Encontro 
tão especial. Permanece a convicção da fé em Deus, que chama e reúne 
�G�V�M�E�R�m�E�W���I���E�H�Y�P�X�S�W���T�E�V�E���S���G�S�R�Z�s�Z�M�S���G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�S�����5�Y�I���)�P�I���R�S�W���H�p���S�Y�Z�M�H�S�W��
atentos à sua voz que chama o nosso nome.

Passa Dia das 
crianças da UP 
Santa Maria
Por que as crianças gostam de vir na igreja?

P. Willian Kaizer de Oliveira 
Pa. Luceny Laurett
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No dia 24 de setembro de 2023 ocorreu a inauguração da 2° 
casa paroquial, que abriga o 3° CAM da Paróquia de Rio Poss-
moser. 

Há alguns anos, a Paróquia de Rio Possmoser sonhava em 
abrir mais um campo de atividade ministerial, diante do cres-
cimento numérico de membros. O crescimento numérico de 
�Q�I�Q�F�V�S�W�� �I�� �E�� �G�V�I�W�G�I�R�X�I�� �H�I�Q�E�R�H�E�� �H�I�� �X�V�E�F�E�P�L�S�� �I�\�M�K�M�V�E�Q�� �Q�E�M�S�V��
labor e empenho por parte dos dois ministros que atuavam na 
Paróquia, Pastora Iraci Wutke e Pastor Jianfranco Berger, que 
estavam sobrecarregados. Além disso, conforme observado 
�R�S�� �4�P�E�R�I�N�E�Q�I�R�X�S�� �1�M�W�W�M�S�R�g�V�M�S�� �H�E�� �T�E�V�x�U�Y�M�E���� �I�V�E�� �R�I�G�I�W�W�g�V�M�S�� �I�\-
pandir as ações de missão, especialmente em relação à edu-
cação cristã (Culto Infantil, Ensino Confirmatório e Juventude 
Evangélica), visando fortalecer o vínculo das novas gerações 
com a sua Igreja.

Portanto, o crescimento da Paróquia em número de mem-
bros e a necessidade de fortalecer o trabalho na Educação Cris-
�X�i���I�\�M�K�M�E�Q���Y�Q���M�R�Z�I�W�X�M�Q�I�R�X�S���Q�Y�M�X�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�����G�V�M�E�V���Y�Q���X�I�V�G�I�M�V�S��
pastorado. Depois de discutir o assunto, o conselho paroquial 
aprovou a criação de um novo CAM (Campo de Atividade Minis-
terial). Junto com o novo CAM, decidiu-se pela construção de 
uma nova casa pastoral para acolher a família do futuro ministro 
ou ministra de Rio Possmoser.  

Em 20 de março de 2022, numa nova reunião do conselho 
paroquial, decidiu-se sobre a construção da casa pastoral na 
Comunidade de Alto Santa Maria, a segunda maior comunidade 
�H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E�����2�I�W�X�E���V�I�Y�R�M�i�S���J�S�M���E�T�V�S�Z�E�H�S���X�E�Q�F�o�Q���S���T�I�V�¤�P���H�S���Q�M-

Inauguração 
da 2° Casa 
Paroquial de 
Rio Possmoser

nistro ou da ministra que irá preencher o 3° CAM. O ministro ou 
ministra terá seu foco na Educação Cristã (Culto Infantil, Ensino 
�'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���I���.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I�
�����3�W���G�Y�P�X�S�W���R�E�W���W�I�M�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���W�I-
rão compartilhados com os dois outros colegas ministros, na 
�J�S�V�Q�E���H�I���V�S�H�s�^�M�S�����7�I�V�g���Y�Q���X�V�E�F�E�P�L�S���I�Q���I�U�Y�M�T�I�����Z�M�W�E�R�H�S���E���I�H�M�¤�G�E-
�m�i�S���H�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���I���H�E���T�E�V�x�U�Y�M�E���G�S�Q�S���Y�Q���X�S�H�S�����2�S���¤�R�E�P���H�E-
quele mesmo ano, em 09 de novembro, o Pastor Miquéias Holz 
foi eleito para assumir o terceiro campo de atuação ministerial. 
�)�����H�I�W�H�I�����{���H�I���Q�E�V�m�S���H�I���������������4�����1�M�U�Y�o�M�E�W���I���W�Y�E���J�E�Q�s�P�M�E���¤�\�E�V�E�Q��
residência na Paróquia de Rio Possmoser, onde tem comparti-
�P�L�E�H�S���S���Q�M�R�M�W�X�o�V�M�S���N�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I���G�S�Q���S���4�E�W�X�S�V���%�P�I�\�E�R�H�I�V���&�Y�W�G�L���I��
a Pastora Adriana Kuhn Busch. 

A inauguração da nova casa foi realizada em um belo culto, 
em frente a residência. Houve a presença dos membros, grupo 
de metais da Paróquia, ministros e ministras da UP Mata Fria 
e a presença do Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein, que condu-
ziu a celebração e o ato de inauguração. O Pastor Sinodal Ismar 
�7�G�L�M�I�J�I�P�F�I�M�R�����F�E�W�I�E�H�S���R�S���X�I�\�X�S���F�s�F�P�M�G�S���H�I���1�E�X�I�Y�W�������������������G�S�R�Z�M-
dou a Paróquia a continuar seu trabalho missionário de chamar 
e valorizar os membros nos seus diferentes dons. Após a prega-
ção foi feito o ato de inauguração. Posteriormente todos foram 
convidados a conhecer a nova casa. Uma casa que é fruto do 
trabalho e da doação de muitas pessoas. Pessoas que amam e 
se dedicam por essa igreja. 

P. Miquéias Holz 
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Com esta palavra de Jesus Cristo, que é o lema bíblico da Igre-
�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����-�)�'�0�&�
���T�E�V�E���I�W�X�I���E�R�S����
as Diaconisas, Irmãs diaconais e aspirantes se reuniram para a XXVI 
Convenção da Irmandade Evangélica Luterana, nos dias 28 de setem-
bro a 1º de outubro de 2023, na Casa Matriz de Diaconisas, em São 
Leopoldo/RS. Fomos acolhidas com culto celebrado pelas Irmãs da 
Direção, Irmã diretora Arleti Elvira Mattner, Irmã 1ª vice-diretora Roseli 
Maria Klauck Magedanz, e Irmã 2ª vice-diretora Tatiana Plautz Tevah. 
Fomos lembradas, desde o início, de que a Casa Matriz é nossa casa. 
Como marco deste momento, cada irmã e aspirante recebeu os sím-
bolos da vela e do sal, que apontam para nossas ações de testemunho 
�U�Y�I���X�I�Q�T�I�V�E�Q���I���V�I�¥�I�X�I�Q���S���'�V�M�W�X�S���U�Y�I���X�V�E�^���W�E�P�Z�E�m�i�S����“No meio dessa 
gente, vocês devem brilhar como estrelas no céu, entregando a eles a 
mensagem da vida” (Filipenses 2.15b).

�9�Q�E���H�E�W���J�S�V�Q�E�W���H�I���W�I�V�Q�S�W���W�E�P���I���P�Y�^���R�S���Q�Y�R�H�S���o���S���I�\�I�V�G�s�G�M�S���H�S���T�I�V-
dão. Nesse sentido, a assessora Psicóloga Dra. Karin Wondracek tra-
balhou o tema “Perdão: um caminho divino para humanos”, a partir da 
�L�M�W�X�x�V�M�E�� �F�s�F�P�M�G�E�� �H�I�� �.�S�W�o�� ���+�p�R�I�W�M�W�������������
���� �)�Q�� �G�S�R�X�I�\�X�S�W���G�S�R�X�Y�V�F�E�H�S�W����
o perdão restaura a vida e a comunhão. A presença de Deus nesse 
caminho reverte o mal em bem, transformando corações de pedra em 
corações que amam e perdoam.

Durante a convenção, ocorreu também a XIX Assembleia Geral da 
�-�V�Q�E�R�H�E�H�I�����S�R�H�I���J�S�V�E�Q���E�T�V�I�W�I�R�X�E�H�S�W���S�W���V�I�P�E�X�x�V�M�S�W���¤�R�E�R�G�I�M�V�S�W�����H�E���E�H-
ministração e da direção da Casa Matriz, enfatizando a preocupação 
pela sustentabilidade e futuro da Irmandade.

Na convenção também houve oportunidade para celebrar com 
gratidão a vida e os aniversários das Irmãs Úrsula Gilgen e Livonda 
Helma Böck. A espiritualidade foi vivenciada através de momentos de 
louvor e meditações, conduzidos pelas participantes, ressaltando que 
�J�S�Q�S�W���I�R�Z�M�E�H�E�W���T�S�V���.�I�W�Y�W���E���I�\�I�Q�T�P�S���H�S�W���������W�I�K�Y�M�H�S�V�I�W�����0�Y�G�E�W��������������
20). Nessa missão, necessitamos cuidar do que temos guardado em 
nosso coração (Mateus 12.33-37), quais são os sentimentos que que-
�V�I�Q�S�W�� �T�V�I�W�I�V�Z�E�V�� �I�� �U�Y�E�M�W�� �S�W�� �W�I�R�X�M�Q�I�R�X�S�W�� �U�Y�I�� �H�I�Z�I�V�s�E�Q�S�W�� �I�\�G�P�Y�M�V�� �H�I��
nossa vida, para que mágoas não endureçam nosso coração e o amor 
�H�I���.�I�W�Y�W���G�S�R�X�M�R�Y�I���W�I�R�H�S���V�I�¥�I�X�M�H�S���I�Q���R�S�W�W�E�W���E�m�z�I�W���H�M�E�G�S�R�E�M�W��

 Nos encaminhamos para o encerramento da convenção, com o 
culto festivo, o ingresso das aspirantes Simoni da Silva Emerick Run-
ge e Roselene Elisa Conrath na Irmandade e jubileus de ordenação. A 
�T�E�V�X�M�V���H�I���*�M�P�M�T�I�R�W�I�W���������������������T�S�H�I�Q�S�W���E�¤�V�Q�E�V�����X�Y�H�S���S���U�Y�I���V�I�E�P�M�^�E�Q�S�W��
e toda a nossa vida tem por propósito o anúncio do evangelho, sendo 
dadas toda a honra e glória a Deus. Nessa perspectiva, nos prepara-
mos para a celebração dos 85 anos da Irmandade Evangélica Lutera-
�R�E���I�Q���������������5�Y�I�V�I�Q�S�W���G�S�R�X�E�V���I�W�W�E���F�S�R�M�X�E���L�M�W�X�x�V�M�E���H�I���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S���I��
serviço da Irmandade, através da qual Deus já transformou e continua 
transformando vidas! Celebre conosco!

Mensagem da 
XXVI Convenção 
da Irmandade 
Evangélica Luterana
“Vocês são o sal para a humanidade. 
Vocês são a luz para o mundo.”                                
(Mateus 5.13-14)

Sob a proposta motivado-
ra para o encontro realizado 
no dia 21 de outubro de 2023, 
orientadores e orientadoras 
tanto do Culto Infantil como 
do Ensino Confirmatório da 
UP JUCU tiveram a oportuni-
dade de se apropriarem da te-
mática A Espiritualidade do/a 
orientador/a, de forma teórica 
e prática, tendo como base o 
Salmo 1.2 “Bem aventurado 
aquele que medita de dia e de 
noite na lei do Senhor”. 

Ao todo 56 pessoas recebe-
ram subsídios e referenciais importantes de como viver a di-
mensão espiritual, não apenas em seu sacerdócio geral junto a 
sua comunidade, mas junto ao seu dia a dia, vivenciando, prati-
cando, fortalecendo, abastecendo seu espírito de vida e fé.

Num primeiro momento, as pessoas participantes foram 
convidadas a se debruçarem sobre os seis conselhos sobre 
como orar que Martim Lutero escreveu a seu amigo Pedro 
Barbeiro. Após este momento, cada qual foi convidado a fazer 
�Y�Q�E���P�I�M�X�Y�V�E���H�M�E�P�S�K�E�P���H�I���Y�Q���H�S�W���X�V�p�W���X�I�\�X�S�W���F�s�F�P�M�G�S�W���M�R�H�M�G�E�H�S�W����
�%���P�I�M�X�Y�V�E���H�M�E�P�S�K�E�P���G�S�R�W�M�W�X�I���R�S���I�R�Z�S�P�Z�I�V���W�I���N�Y�R�X�S���E�S���X�I�\�X�S�����J�S�V�Q�Y-
�P�E�R�H�S���T�I�V�K�Y�R�X�E�W���E���T�E�V�X�M�V���H�S���U�Y�I���E���T�I�W�W�S�E���P�I�M�X�S�V�E���F�Y�W�G�E���I�\�X�V�E�M�V��
�H�I���X�Y�H�S���U�Y�I���W�I���E�T�V�I�W�I�R�X�E�V�g���E�S���P�S�R�K�S���H�S���X�I�\�X�S���G�S�V�V�M�H�S����

Como forma de incentivar o fortalecimento da espirituali-
dade, cada participante ganhou uma pequena cruz com uma 
vela. A cruz e a vela nos remetem ao que é central para nossa 
fé cristã: Jesus Cristo, luz do mundo!

Encontro de 
Formação UP Jucu
Orientadores/as do Culto Infantil e do Ensino 
�'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S���V�I�¥�I�X�M�V�E�Q���W�S�F�V�I���E���)spiritualidade.

Pª Juliana Lohmann Lindner
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A Assembleia Legislativa do Estado do Espírito Santo realizou em 
18 de outubro uma sessão solene em homenagem à Reforma Protes-
tante Luterana, tendo como proponente o deputado estadual luterano 
Adilson Espindula. Na ocasião, foram homenageadas 29 pessoas da 
�-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�������-�)�'�0�&���I���H�E���-�K�V�I�N�E��
Evangélica Luterana do Brasil - IELB. 

Esta sessão solene foi muito marcante e especial pois, pela primeira 
vez, foi entregue a Comenda do Mérito Legislativo “Martim Lutero”, criada 
pelo próprio deputado estadual Adilson Espindula por meio da resolução 
nº 8.571, de 05 de julho de 2022. A honraria é destinada a homenagear os 
membros das Igrejas Luteranas do Estado do Espírito Santo. 

O deputado Adilson cita que: “viver o luteranismo não nos faz me-
lhores ou piores que ninguém. Apenas nos faz servos de Deus, prontos 
a ajudar, auxiliar e servir aos mais necessitados, transformando este 
mundo em algo melhor. A melhor honra que podemos tributar à memó-
ria de Martim Lutero, é conservar o Evangelho puro, e viver em obediên-
cia ao mesmo e colocá-lo em prática. Por isso, esta sessão solene da 
Reforma Luterana com a entrega da Comenda Martim Lutero. Somos 
gratos a Deus pela oportunidade de celebrarmos os 506 anos da Refor-
ma Luterana.”

O evento foi prestigiado por lideranças das igrejas luteranas, seus 
familiares e representantes das instituições sociais de ambas as igre-
jas luteranas do Estado. Também contou com a presença e brilhante 
apresentação do Coral “Vozes da Esperança” da Associação Diacônica 
Luterana – ADL.

Receberam a homenagem as seguintes pessoas:

�)�Q�o�V�M�X�S�W���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�������-�)�'�0�&
1 - Pastor Emérito Lourival Ernesto Felhberg
2 - Pastor Emérito Emil Schubert
3 - Pastor Emérito Ido Port
4 - Diácona Emérita Érica Holz Töpfer

Sessão solene em homenagem 
à Reforma Luterana

�6�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�H�S���S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q
5 – Pastor Ismar Schiefelbein
6 – Pastora Iraci Wutke
7 – Pastor Nivaldo Geik Völz

�:�M�}�Z�E�W���H�I���4�E�W�X�S�V�I�W���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P���-�)�'�0�&
8 - Elza Ristow Krauser
9 - Joanna Garbrecht Felberg

�4�E�W�X�S�V�I�W���)�Q�o�V�M�X�S�W���H�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���0�Y�X�I�V�E�R�E���H�S���&�V�E�W�M�P�������-�)�0�&
10 - Pastor Emérito Mario Lehenbauer 
11 - Pastor Emérito Eiter Schneider 
12 - Pastor Emérito Hilário Linhaus 
13 - Pastor Emérito Vilmar Ricardo Wagner 
14 - Pastor Emérito Nivaldo Schneider
15 - Pastor Emérito Ernani Martinho Zimmer
16 - Pastor Emérito Hary Martinho Fischer
17 - Pastor Emérito Eduvino Krause Filho
18 - Pastor Emérito David Jonathan Flor
19 - Pastor Emérito Natalino Pieper

�6�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�H�S���E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���H�I���%�W�W�M�W�X�p�R�G�M�E���7�S�G�M�E�P�������%�0�%�7���i���-�)�0�&
20 - Pastor Danilo Valdomiro Fach

�6�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�H�S���E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���(�M�E�G�y�R�M�G�E���0�Y�X�I�V�E�R�E�������%�(�0
21 - Elzira Bragança Hammer  

�6�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�H�S���E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���%�P�F�I�V�K�Y�I���1�E�V�X�M�Q���0�Y�X�I�V�S
22 - Ludovico Saar

�0�M�H�I�V�E�R�m�E�W���H�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q
23 - Fredolin Boldt  
24 - Jacira Lenke Seidel 
25 - Valdir Baebler 
26 - Armindo Lemke 
27 - Nilza Buss
28 - Roberto Schulze 
29- Dr. Nivaldo Kiister

Everton Kalke
Vitória
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Sob o lema: “Não toquem da campana para fora, mas de fato 
e de verdade” aconteceu, entre os dias 24 e 27 de agosto de 
2023, nas dependências da ADL, em Afonso Claúdio/ES, o IX 
Encontro Nacional de Coros de Metais da IECLB.

Para quem não conhece bem os instrumentos de metais (so-
�T�V�S�
�����G�E�Q�T�E�R�E���o���E�U�Y�I�P�E���I�\�X�V�I�Q�M�H�E�H�I���Q�E�M�W���P�E�V�K�E���T�S�V���S�R�H�I���W�E�M���S��
som do instrumento. Este lema levou todos os musicistas a re-
fletirem sobre o tocar, que neste movimento não busca o mero 
�T�V�E�^�I�V�����Q�E�W���F�Y�W�G�E���S���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�����5�Y�I���X�I�W�X�I�Q�Y�R�L�S�#���3���X�I�W�X�I�Q�Y-
nho de Jesus Cristo, conforme a confissão luterana.

O encontro foi organizado pela OMMA – Obra Missionária de 
�1�I�X�E�M�W���%�G�S�V�H�E�M�����Y�Q���Q�S�Z�M�Q�I�R�X�S���J�Y�R�H�E�H�S���I�Q���������������R�S���T�V�x�\�M�Q�S��
ano faremos 35 anos). A OMMA reúne mais de 1000 musicis-
tas, em cerca de 70 grupos, nos estados de Rio Grande do Sul, 
Santa Catarina, Paraná e Espírito Santo. Seu objetivo é apoiar 
o surgimento e o desenvolvimento de Coros de Metais nas co-
munidades da IECLB. Faz parte de um movimento começado 
na Alemanha no século XIX, que tinha como objetivo a missão 
e o testemunho através da música feita com instrumentos de 
metais. Na época, quando não haviam os recursos eletrônicos 
�U�Y�I���L�S�N�I���I�\�M�W�X�I�Q�����I�W�X�E���I�V�E���E���Q�E�R�I�M�V�E���Q�E�M�W���T�V�g�X�M�G�E���I���I�J�M�G�M�I�R�X�I���H�I��
levar a música a qualquer lugar, qualquer grota como se diz no 
Espírito Santo. Ainda hoje é assim, nossos coros tocam não só 
nas comunidades, mas em ruas, praças, hospitais, asilos, presí-
dios, ou seja, onde houver uma oportunidade.

A OMMA contou com o fundamental apoio da Comunhão 
�1�E�V�X�M�Q�� �0�Y�X�I�V�S���� �H�E�� �3�F�V�E�� �H�I�� �1�I�X�E�M�W�� �'�E�T�M�\�E�F�E���� �H�E�� �%�(�0�� ���%�W�W�S�G�M�E-
ção Diacônica Luterana) e do Sínodo Espírito Santo Belém, além 

IX Encontro Nacional de 
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das Comunidades e Uniões Paroquiais do Espírito Santo. So-
mos muito gratos a todos que tanto se dedicaram para que este 
encontro acontecesse.

Mais de 500 musicistas estiveram presentes e, além dos en-
saios, houve apresentações, tanto no palco (para isso criado na 
ADL), quanto na praça central de Afonso Claúdio, num evento 
que é considerado como histórico para o município. Estiveram 
presentes também a Pastora Presidente da IECLB, Silvia Beatri-
ce Genz, o Pastor Sinodal Ismar Schiefelbeim, ministros e minis-
tras das UPs do Espírito Santo.

Durante o encontro foram lançados dois Livros: o livro “Arran-
jos para Coros de Metais do Livro de Canto da IECLB” (um traba-
�P�L�S���G�S�R�N�Y�R�X�S���H�E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���'�E�T�M�\�E�F�E���H�I���'�S�V�S�W���H�I���1�I�X�E�M�W���I���H�E��
OMMA). Com o lançamento desta obra, musicistas têm agora 
arranjos apropriados para acompanhar todos os hinos do Livro 
de Canto da IECLB - LCI. O outro livro lançado foi: “Reflexões 
sobre o Prontuário do Culto Evangélico Luterano” (uma obra co-
ordenada pelo Conselho Sinodal de Liturgia e Culto em parceria 
com o Conselho Sinodal de Música do Sínodo Espírito Santo 
Belém). O objetivo deste trabalho é a valorização e o resgate da 
riqueza da liturgia do Prontuário.

Cabe ressaltar que tanto o trabalho da OMMA, quanto da As-
�W�S�G�M�E�m�i�S�� �'�E�T�M�\�E�F�E�� �o�� �X�S�X�E�P�Q�I�R�X�I�� �Z�S�P�Y�R�X�g�V�M�S���� �,�S�N�I�� �E�� �3�1�1�%�� �o�� �E��
maior organização de musicistas da IECLB e o Encontro Nacio-
nal de Trombonistas é também o maior encontro desta nature-
za na IECLB.

Encontro foi organizado pela OMMA – Obra Missionária de Metais Acordai

Armindo Klitzke e Miguel Fortes
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Os diáconos (as) da Comunhão Diaconal (COD) da Regional Sudeste 
reuniram-se para o seu encontro anual nos dias 07 e 08 de setembro de 
�������������R�E���-�K�V�I�N�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P�����'�S�Q�Y�R�M�H�E-
de de Vila Pavão. Movidos pela fé e pelo desejo do “estar juntos (as)”, os 
(as) membros participantes se deslocaram das mais diversas comu-
nidades do Espírito Santo e Minas Gerais para vivenciarem momentos 
�H�I���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S�����J�S�V�Q�E�m�i�S���I���M�R�X�I�V�G�h�Q�F�M�S�W���H�E�W���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�M�W����
no âmbito da Igreja e para além desta. O grupo foi enriquecido com a 
presença da vice-secretária do Conselho Geral da Comunhão Diaconal, 
diácona Luciana Rucks, do Rio Grande do Sul. 

O encontro teve início no dia 07, com o almoço e meditação de aco-
lhida, generosamente preparados pelos diáconos locais e pela coor-
denação regional.  Com as palavras do Salmo 19, os diáconos Arilson 
Grunewald e Marcélia Klitzke Oliveira, convidaram todos (as) a olharem 
para a natureza e a contemplarem, buscando assim conhecer e/ou re-
conhecer também o Criador. Inferiram que Deus se revela e ensina em 
meio a sua imensa criação. Em suas palavras, “a cada novo amanhecer, 
quando a aurora rompe a escuridão da noite, trazendo um novo dia, so-
mos presenteados com a vida, isso é motivo de louvor e gratidão a Deus. 
Quando olhamos para as Escrituras Sagradas, admiramos a sabedoria 
que Deus revelou. E quando damos a devida importância ao Criador 
e à sua palavra, sua mensagem toca o nosso coração e guia a nossa 
vida nos caminhos certos”. �'�S�Q���I�W�W�E���V�I�¥�I�\�i�S�����E���G�S�S�V�H�I�R�E�m�i�S���I�\�T�V�I�W-
sou votos de que durante o encontro todos (as) sentissem a presença 
de Deus e reconhecessem que ele é quem criou e mantém todas as 
coisas. Mantém e fortalece também a bela e importante Comunhão 
Diaconal; a amizade e a fraternidade entre seus membros; e revigora 
a alegria por meio dos reencontros. Nesse momento, fez-se presente 
também o pastor local, Scharles Roberto Beilke, que proferiu palavras 
de acolhimento e votos de um bom encontro.

O tema trabalhado no dia 08 foi “Auto cuidado para melhor servir a 
Deus”, coordenado por Amabyle Aparecida de Oliveira, que iniciou os 
�X�V�E�F�E�P�L�S�W���W�I���E�T�V�I�W�I�R�X�E�R�H�S���G�S�Q�S���T�I�W�W�S�E���I���G�S�Q�S���T�V�S�¤�W�W�M�S�R�E�P���I���T�V�S�T�y�W��
que cada um também pudesse fazer sua apresentação, respondendo 
�E���T�I�V�K�Y�R�X�E�����U�Y�I�Q���o���Z�S�G�p�#���8�V�S�Y�\�I���G�S�R�G�I�M�X�Y�E�P�Q�I�R�X�I���Y�Q�E���G�S�Q�T�V�I�I�R�W�i�S����
em sua perspectiva, sobre o que é o “Conhecimento”; “Autoconhecimen-
to” e “Fazer o bem”, alertando aos participantes que todos (as) podem 
aprender; a importância de pensar sobre si mesmo (a); a necessida-
de de viver um dia de cada vez e de emanar boas energias. Ademais, 
ressaltou a relevância da busca pelo conhecimento, do ponto de vista 
epistemológico. Apontou como responsabilidade de cada um e cada 
uma a habilidade de comunicação, sobretudo, no trabalho comunitário. 
�3�Y�X�V�S�W�W�M�Q���� �X�V�S�Y�\�I�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �M�P�Y�W�X�V�E�X�M�Z�E�� �E�� �G�S�Q�T�E�V�E�m�i�S�� �I�R�X�V�I�� �S�� �J�Y�R�M�P�� �H�E��
�I�\�E�Y�W�X�i�S�����U�Y�I���T�V�M�S�V�M�^�E���S���X�V�E�F�E�P�L�S���I���K�I�V�E���G�E�R�W�E�m�S���I���S���J�Y�R�M�P���H�E���I�\�T�E�R�W�i�S����
que pressupõe o auto cuidado. Propôs ao grupo que indague: qual den-
tre os dois funis Jesus nos convida a estar? Em qual nós nos encontra-
mos? Para ela, “a transformação começa em nós mesmos (as), precisa 
�T�E�V�X�M�V���H�I���R�x�W�����'�Y�M�H�E�V���H�I���W�M�����T�E�V�E���E���T�E�P�I�W�X�V�E�R�X�I�����R�i�S���W�M�K�R�M�¤�G�E���W�S�Q�I�R�X�I���p�I�Y�q����
�W�M�K�R�M�¤�G�E�� �p�I�Y�� �X�E�Q�F�o�Q�q���� �3�� �Q�S�Z�M�Q�I�R�X�S�� �H�S�� �G�Y�M�H�E�H�S�� �V�I�U�Y�I�V�� �G�Y�M�H�E�H�S�� �H�I�� �W�M��
primeiro e depois do outro, ou simultaneamente�q���� �%�¤�V�Q�S�Y���� �U�Y�I�� �E�W�� �T�E-
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lavras transmitem ideias e os gestos transmitem emoção. Ademais, a 
�T�E�P�I�W�X�V�E�R�X�I���X�V�S�Y�\�I���E���M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E���H�E���P�I�M�X�Y�V�E���G�S�V�T�S�V�E�P�����3���W�I�V���L�Y�Q�E�R�S���W�I��
�G�S�Q�Y�R�M�G�E���G�S�Q���S���G�S�V�T�S���I���E�W���I�Q�S�m�z�I�W���W�i�S���I�\�T�V�I�W�W�E�W���T�I�P�E���J�E�G�I���I���T�I�P�E��
�T�S�W�X�Y�V�E���G�S�V�T�S�V�E�P�����G�S�Q�S���X�E�Q�F�o�Q���T�I�P�E���X�I�Q�T�I�V�E�X�Y�V�E�����)�\�T�P�M�G�S�Y���W�S�F�V�I���Y�Q��
importante recurso de escuta, o “Rapport�q���� �U�Y�I�� �W�I�� �X�V�E�X�E�� �H�I�� �G�S�R�I�\�z�I�W��
�I�W�X�E�F�I�P�I�G�M�H�E�W���I�R�X�V�I���M�R�X�I�V�P�S�G�Y�X�S�V�I�W�����4�E�V�E���¤�R�E�P�M�^�E�V�����V�E�X�M�¤�G�S�Y���E���M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E��
de uma vida de auto cuidado e de melhor servir a Deus, a partir do amor 
�I���H�E���T�S�X�p�R�G�M�E���U�Y�I���I�\�M�W�X�I���I�Q���G�E�H�E���Y�Q�����E�
����

Durante a tarde o grupo reuniu-se em assembleia ordinária para 
pautar e deliberar acerca das questões administrativas que envolvem 
�E���Z�M�H�E���H�E���G�S�Q�Y�R�L�i�S�����G�S�Q�S���X�E�Q�F�o�Q���W�S�F�V�I���E���V�I�E�P�M�^�E�m�i�S���H�S�W���T�V�x�\�M�Q�S�W��
encontros nacional e regional, ambos em janeiro e setembro 2024, 
respectivamente. 

A noite foi realizado o culto na comunidade local, conduzido cole-
tivamente por ministros pastores e diáconos. A mensagem foi trazida 
�T�I�P�E���H�M�g�G�S�R�E���0�Y�G�M�E�R�E���6�Y�G�O�W�����U�Y�I���E���T�E�V�X�M�V���H�S���P�M�Z�V�S���H�I���p�\�S�H�S�����E�¤�V�Q�S�Y���U�Y�I��
Deus vem ao encontro dos sofridos, ao encontro do seu povo. Toman-
�H�S���� �M�R�M�G�M�E�P�Q�I�R�X�I���� �G�S�Q�S�� �V�I�J�I�V�p�R�G�M�E���H�I�� �W�Y�E�� �V�I�¥�I�\�i�S�� �E�� �L�M�W�X�x�V�M�E���H�I�� �1�S�M�W�o�W����
relembrou sua trajetória e também um grande pecado por ele cometido, 
o assassinato de um egípcio, contudo, o pecado de Moisés não impediu 
que Deus o escolhesse para libertar o povo oprimido. Nessa perspectiva, 
a diácona Luciana assegurou que Deus não escolhe pessoas perfeitas, 
fortes, inteligentes ou sem pecado para demonstrar o seu poder e a sua 
graça. Deus não compactua com a violência, mas busca pessoas que 
lutam por justiça, que reconhecem a sua condição humana e pecadora. 
Assim Deus vai ao encontro de Moises, o capacita, encoraja e anima a 
voltar para o Egito para libertar o seu povo. Asseverou que Deus vê e 
ouve o clamor do povo, se compadece dele a vai ao seu encontro. Tam-
bém no Novo Testamento, Luciana lembrou que Deus vem ao povo por 
meio de Jesus, uma pequena criança nascida na simplicidade de uma 
�Q�E�R�N�I�H�S�Y�V�E���I�W�X�V�I�F�E�V�M�E�����%�W�W�M�Q���G�S�Q�S���I�Q���U�\�S�H�S�����(�I�Y�W���I�W�G�S�P�L�I���T�I�W�W�S�E�W��
simples, nesse caso uma jovem mulher para ser a mãe do Salvador e 
um carpinteiro para ser o seu pai. Nesse sentido, a mensagem partilhada 
assegurou que por meio de Jesus, Deus vem à humanidade, ensinando 
uma nova maneira de viver, onde o amor prevalece sobre o ódio; a paz 
�W�S�F�V�I���E���Z�M�S�P�p�R�G�M�E���I���S���T�I�V�H�i�S���W�S�F�V�I���E���H�M�W�G�x�V�H�M�E�����0�Y�G�M�E�R�E���I�R�G�I�V�V�S�Y���E�¤�V�Q�E�R-
do que a Diaconia tem a ver com tudo isso. E se alguém perguntar como 
Deus se manifesta hoje, garantiu que Deus se manifesta nas atitudes e 
palavras humanas; no colhimento e ajuda; no servir e na luta pela paz e 
por justiça, pois Deus está em cada um e cada uma. 

Com essas palavras, cantos, orações, enredados ainda por muitos 
afetos, os diáconos se despediram da comunidade e entre si.  O en-
contro deu-se por encerrado, na certeza de que a Diaconia se fortalece 
no reencontro de seu coletivo e na partilha das vivências de cada um e 
cada uma, movidos pelo amor de Deus que acolhe, perdoa, convoca e 
capacita para o servir. 

Janinha Gerke
Iriri, outubro de 2023
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“Portanto, animem e aju-
dem uns aos outros, como 
vocês têm feito até agora. 
Irmãos, pedimos a vocês 
que respeitem aqueles que 
trabalham entre vocês, isto 
é, aqueles que foram esco-
lhidos pelo Senhor para gui-
á-los e ensiná-los. Tratem 
essas pessoas com o maior 
respeito e amor, por causa 
do trabalho que fazem. E 
vivam em paz uns com os 
outros. Pedimos a vocês, 
irmãos, que aconselhem 

com firmeza os preguiçosos, deem coragem aos tímidos, ajudem os 
fracos na fé e tenham paciência com todos”. Com essa passagem 
bíblica de 1 Tessalonicenses 5.11-14, o Pastor Sinodal Ismar Schie-
felbein saudou a comunidade reunida.

A celebração do Culto de Instalação do Pastor Lohan Schulz 
Tesch, no Projeto Missionário no Litoral do Nordeste, aconteceu no 
dia 01 de outubro de 2023 e contou com a participação das comu-
nidades que compõe a União Paroquial Norte e Nordeste. 

Participaram da celebração os Ministros e Ministras da UP Nor-
te e Nordeste, Ismar Schiefelbein – Pastor Sinodal, Iraci Wutke – Vi-
ce-Pastora Sinodal e Assessora de Formação, Odair Braun - Pastor 
1º Vice-presidente e Secretário de Missão da IECLB, lideranças reli-
giosas do movimento ecumênico, integrantes da Diaconia e demais 
visitantes.

Culto de 
Instalação do 
Pastor Lohan 
Projeto Litoral Nordeste

Pastor Lohan Schulz Tesch

No dia 13/09/2023 Guilherme Christ Hass foi apresentado 
na comunidade de Alto Jatibocas. Guilherme fará o seu Perío-
do Prático de Habilitação ao Ministério (PPHM), durante os pró-
�\�M�Q�S�W���������Q�I�W�I�W�����R�E���T�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���%�P�X�S���.�E�X�M�F�S�G�E�W�����)�P�I���G�S�Q�I�m�S�Y���S��
PPHM em agosto, um mês antes de sua apresentação, e ficará 
na paróquia até janeiro de 2025. 

Guilherme faz o período com vistas a ordenação ao ministé-
rio e será orientado pela pastora Lorraine de Araújo. Durante este 
tempo, ele acompanhará de perto as atividades da paróquia se 
preparando para assumir o ministério pastoral na IECLB. 

PPHM no Sínodo 
Espírito Santo 
a Belém
Guilherme Christ Hass inicia PPHM na 
Paróquia de Alto Jatibocas
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CANTO JOVEM É O NOVO ENCONTRO DA GALERA!!!
“A dádiva da linguagem, combinada com a dádiva do canto, foi 

dada somente ao ser humano para que saiba que deve louvar a Deus 
com ambas, palavras e músicas” (Martim Lutero).

O Canto Jovem é um encontro voltado para adolescentes do 
Ensino Confirmatório, geralmente do 3º ano (em algumas UP’s 
também se inclui o 2º ano). O propósito do encontro é reunir e 
promover integração, comunhão e aprendizado com temas do En-
sino Confirmatório e também da Música. Todo o encontro é pen-
�W�E�H�S���G�S�Q���H�M�R�h�Q�M�G�E�W�����F�V�M�R�G�E�H�I�M�V�E�W�����G�E�R�X�S�W�����Q�S�Q�I�R�X�S�W���H�I���V�I�J�P�I�\�i�S��
e lazer. Também a Juventude Evangélica (JE) tem participado des-
ses encontros e conduzido alguns momentos.  Esta participação 
simboliza o acolhimento desses adolescentes pela JE, durante ou 
após a Confirmação. 

Em 2023, tivemos três encontros:
Dia 02 de setembro UPGV – Serra 
Dia 16 de setembro UP Norte do ES – Córrego Bley
Dia 07 e 08 de outubro UPSM – ADL 

Música no SESB

CANTO E LOUVOR NA UP GUANDU
No domingo - 15/10/2023, a UP Guandu reuniu grupos de músicas atuantes em suas comunidades para um dia de muita música e 

louvor. A Paróquia de Itaguaçu recebeu o encontro com muito carinho. O encerramento aconteceu com uma celebração especial, alusiva 
ao dia dos professores e das professoras, conduzida pelo P. Edilson Teztner.
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CURSO DE INICIAÇÃO À REGÊNCIA
�%���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���3�F�V�E���%�G�S�V�H�E�M���'�E�T�M�\�E�F�E���i���3�%�'�����I�Q���T�E�V�G�I�V�M�E���G�S�Q���E��

Associação Educacional Martim Lutero – AEML, com apoio do Con-
selho de Música do Sínodo Espírito Santo a Belém, ofertou o curso 
de Iniciação à Regência, que aconteceu durante o ano de 2023, na 
Paróquia de Santa Maria de Jetibá – Comunidade do Centro. 

Foram 32 participantes, dentre lideranças ligadas ao trabalho 
com metais, com corais e com grupos de canto. O curso iniciou em 
29 de abril. Ao longo dos anos, foram realizados um total de seis en-
contros presenciais. Os/as cursistas também tiveram participação 
�I�Q���S�Y�X�V�E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���H�I���J�S�V�Q�E�m�i�S���S�J�I�V�X�E�H�E�W���T�I�P�S���W�s�R�S�H�S�����S�¤�G�M�R�E���H�I��
regência, semana de canto, encontro de trombonistas, etc). 

A intenção do curso foi reunir pessoas já atuantes, seja como li-
deranças ou como integrantes de grupos, que desejavam aprimorar 
seus conhecimentos musicais, de regência e de gestão de grupos. 
�3�W���H�I�W�E�¤�S�W���H�S���W�I�V�Z�M�m�S���Q�Y�W�M�G�E�P���Z�S�P�X�E�H�S���T�E�V�E���S���G�E�R�X�S���G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�S���R�E��
igreja vêm crescendo junto com a necessidade de lideranças que 
�T�I�R�W�I�Q�� �E�� �1�}�W�M�G�E�� �T�E�V�E�� �S�� �G�Y�P�X�S�� �I�� �T�E�V�E�� �S�� �G�S�R�X�I�\�X�S�� �G�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�S���� �8�S-
�H�S�W���X�M�Z�I�V�E�Q���Y�Q���F�S�Q���H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�M�Q�I�R�X�S�����Y�Q�E���I�\�G�I�P�I�R�X�I���T�E�V�X�M�G�M�T�E�m�i�S��
e se dedicaram para além das aulas presenciais, levando inclusive 
os conteúdos para prática nos grupos comunitários. 

No último encontro, decidiu-se pela continuidade do curso no ano 
de 2024.  Esta segunda etapa iniciará em fevereiro e terá encontros 
mensais até outubro. Paralelo à esta turma e nas mesmas datas, 
iniciaremos o mesmo curso na Paróquia de Colatina, dando a opor-
tunidade às lideranças da UP Norte do ES e de comunidades de ou-
�X�V�E�W���9�4�W���T�V�x�\�M�Q�E�W�����%���I�U�Y�M�T�I���H�I���H�S�G�I�R�X�I�W���G�S�R�X�E���G�S�Q���S�W���Q�Y�W�M�G�M�W�X�E�W��
Vinicius Ponath, Armindo Klitzke e Micaela Berger. Para 2024 novos 
musicistas serão convidados a colaborar nos encontros. 

Vinícius Ponath

MUSISACRA 
O Musisacra é um evento promovido pelo Sínodo Espírito Santo 

a Belém - IECLB que dá oportunidade para quem quiser aprender 
a compor novas canções. Neste final de semana aconteceu mais 
uma edição de uma atividade de formação que acontece desde 
2011 no Sínodo. É sempre uma grata surpresa reunir pessoas de 
�H�M�J�I�V�I�R�X�I�W�� �I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W�� �Q�S�Z�M�H�E�W�� �T�I�P�S�� �H�I�W�I�N�S�� �H�I�� �I�\�T�V�I�W�W�E�V�� �W�Y�E�� �J�o����
ampliar seus conhecimentos e partilhar os resultados em suas co-
munidades quando retornam. Tivemos a condução do músico e 
catequista Prof. Dr. Louis Marcelo Illenseer, coordenador do curso 
de música da EST, que trabalhou técnicas de composição musical, 
e também tivemos uma oficina voltada para a escrita e poesia, em 
�U�Y�I���S���T�V�S�J���H�E���9�*�)�7���(�V�����6�S�F�I�V�X�S���4�I�V�S�F�I�P�P�M���X�V�S�Y�\�I���H�M�G�E�W���T�E�V�E���E���G�S�Q-
�T�S�V�� �X�I�\�X�S�W�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �P�M�Z�V�I�� �I�� �G�V�M�E�X�M�Z�E�� �I�� �W�I�K�Y�V�E���� �2�I�W�X�I�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �I�Q��
2023, com cerca de 25 participantes escrevemos 31 novas compo-
sições. Agradecemos a disposição de cada pessoa, também aos 
oficineiros, e a ADL que recebe e dá toda estrutura ao encontro.
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Notícias

Em Efésios 4.4 lemos: “Há um só corpo e um só Espírito, 
como também fostes chamados em uma só esperança da vos-
sa vocação; Um só Senhor, uma só fé, um só batismo; Um só 
Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, e por todos e em 
todos vós”. Essas palavras nos lembram da unidade em nossa 
fé e serviço a Deus.

�2�S�� �E�R�S�� �H�I�� ������������ �Y�Q�� �G�E�T�s�X�Y�P�S�� �I�\�X�V�E�S�V�H�M�R�g�V�M�S�� �W�I�� �H�I�W�H�S�F�V�S�Y��
na jornada acadêmica dos estudantes de Teologia das Facul-
dades EST. Foi um período singular, no qual o Pastor Sinodal e 
a Pastora Vice Sinodal desempenharam papéis destacados em 
�Q�S�Q�I�R�X�S�W�� �H�I�� �H�M�g�P�S�K�S�� �I�� �T�V�S�\�M�Q�M�H�E�H�I�� �G�S�Q�� �H�M�W�G�I�R�X�I�W�� �H�S�� �7�s�R�S-
do, proporcionando uma visão mais profunda sobre o funcio-
namento desta instância e compartilhando as mais recentes 
atividades, bem como as perspectivas futuras.

O encontro foi permeado por uma atmosfera acolhedora e 
participativa, possibilitando que os estudantes se conectas-
sem de maneira mais direta com as lideranças religiosas. O 
comprometimento ímpar do Pastor Sinodal, assim como de 
ministros e ministras do Sínodo do Espírito Santo a Belém, re-
vela-se crucial para a formação teológica dos e das estudan-
tes. Durante o diálogo, não apenas as atividades já realizadas 
pelo Sínodo foram abordadas, mas também foram compar-
tilhadas informações sobre iniciativas inovadoras que estão 

Encontros de 
estudantes de 
Teologia do Sínodo, 
com o Pastor 
Sinodal e a Pastora 
Vice Sinodal

moldando e enriquecendo o caminho das comunidades e do 
próprio Sínodo, assim como cada discente pode transcrever a 
trajetória que está percorrendo dentro da Teologia, falando um 
pouco de si.

É notável o constante empenho do Pastor Sinodal em man-
ter um diálogo aberto e contínuo com discentes. Essa interação 
transcende os momentos formais, estendendo-se ao cotidiano 
acadêmico, impulsionando e incentivando permanentemente 
os e as estudantes ao estudo, à pesquisa e ao aprofundamen-
to nos temas teológicos, na busca do preparo para o futuro 
ministério com ordenação da IECLB.

�3�W���I�� �E�W���I�W�X�Y�H�E�R�X�I�W���I�\�T�V�I�W�W�E�Q���M�Q�I�R�W�E���K�V�E�X�M�H�i�S���E�S�W���Q�M�R�M�W-
tros e ministras do Sínodo Espírito Santo a Belém, assim como 
a todas as pessoas membros de suas comunidades, por sem-
pre apoiarem e encorajarem os e as estudantes. Agradecemos 
�W�M�R�G�I�V�E�Q�I�R�X�I�� �T�I�P�E�W�� �S�J�I�V�X�E�W�� �K�I�R�I�V�S�W�E�W�� �U�Y�I�� �E�Y�\�M�P�M�E�Q�� �R�E�� �E�U�Y�M-
sição de livros e pelo constante apoio ao Programa de Acom-
panhamento a Estudantes da IECLB, o qual desempenha um 
papel crucial ao proporcionar bolsas de estudo para o desen-
volvimento acadêmico dos e das estudantes.

Ivaír Strelow
Bacharel pelas Faculdades EST
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Notícias

O dia 31 de outubro é uma data especial para a Igreja Luterana, 
pois marca o início do movimento da Reforma com Martim Lutero 
pregando suas 95 teses na porta da Igreja do Castelo de Wittenberg, 
na Alemanha, em 1517, questionando algumas práticas da Igreja 
Cristã da época. A intenção de Lutero não era criar uma nova igreja 
com este movimento, mas “reformar” a sua igreja, ajudá-la a voltar à 
sua origem que é o Evangelho de Jesus Cristo. A Igreja Evangélica de 
�'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���R�S���&�V�E�W�M�P���o���J�V�Y�X�S���H�E���6�I�J�S�V�Q�E�����I���T�S�V���M�W�W�S�����G�I�P�I�F�V�E-
mos esta data histórica.

Na União Paroquial Jucu, comemoramos esta data a cada ano 
reunindo todas as nossas Paróquias e Comunidades para um gran-
de encontro celebrativo, cheio de comunhão e testemunho de fé. 
Somos sete Paróquias: Califórnia, Melgaço, Rio Ponte, Tijuco Preto, 
Ponto Alto, Marechal Floriano e Domingos Martins, com vinte e nove 
comunidades. Este ano, o encontro aconteceu na Comunidade de 
Ponto Alto, onde fomos muito bem recebidos com uma grande es-
trutura preparada pelo P. Joelmir Schanoski e todas as lideranças 
e membros da Paróquia de Ponto Alto. Todas as Paróquias da UP 
Jucu estiveram presentes. Reunimos em torno de 1.150 pessoas.

A celebração foi conduzida pelos ministros e ministra da UP Jucu, 

Dia Luterano da União Paroquial Jucu
sendo a mensagem conduzida pela Pastora Vice Sinodal Iraci Wutke. 
�%���T�E�V�X�M�V���H�S���)�Z�E�R�K�I�P�L�S���H�I���0�Y�G�E�W�������������������4�E�����-�V�E�G�M���Q�S�X�M�Z�S�Y���E���V�I�¥�I�X�M�V���W�S-
bre o tema “Lançar as redes���q���%���T�E�V�X�M�V���H�I�W�X�I���X�I�Q�E���J�S�Q�S�W���H�I�W�E�¤�E�H�S�W��
a ser Igreja de Jesus Cristo, na tarefa de testemunhar o amor e cui-
dado de Deus. O símbolo do encontro foi o barco, montado no local, 
para lembrar os primeiros discípulos de Jesus, que eram pescado-
res. Assim como Jesus chamou seus discípulos, nós também so-
mos convidados a seguir o chamado de Jesus para “lançar as redes” 
e chamar as pessoas a viver o Evangelho. A partir da celebração da 
Santa Ceia, fomos fortalecidos para este testemunho do Evangelho. 
A lembrança do encontro também foi um barquinho.

�%�S���¤�R�E�P���H�E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S�����X�M�Z�I�Q�S�W���R�S�W�W�E���X�V�E�H�M�G�M�S�R�E�P���Q�I�W�E���H�I���G�E�J�o��
compartilhado, que serviu para muitas conversas, reencontros e 
gratidão a Deus por este dia tão bonito. Agradecemos à Paróquia 
de Ponto Alto que organizou e recebeu este encontro. Como Igreja 
�H�I���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S�����W�I�K�Y�M�Q�S�W���¤�V�Q�I�W���R�E���X�E�V�I�J�E���H�I���P�E�R�m�E�V���E�W���V�I�H�I�W���H�S��
Evangelho.

Edivaldo Binow
Fotos: Paróquia de Ponto Alto
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Notícias

Muitas pessoas se perguntam: - Como pos-
so servir à Deus? Você pode servi-lo com os 
seus dons, com o seu tempo e o seu dinheiro. 

Na IECLB, todos os anos é realizada a cam-
panha da missão “Vai e Vem”. O objetivo é aju-
dar comunidades, paróquias e projetos missio-
nários. Ao doar para esta campanha, você está 
contribuindo para que mais pessoas sejam 
alcançadas pelo evangelho, que sejam acolhi-
das, incluídas e amparadas em alguma comu-
nidade. Por isso, a sua oferta e contribuição é 
muito importante. 

Por que campanha “Vai e Vem”?
Ao colocar sua oferta no envelope, diante 

do altar, este valor “Vai” ajudar e abençoar mui-
tos trabalhos missionários. Então, sua doação 
“vai”, mas... e o que “vem�q�#�� �'�S�R�J�S�V�Q�I�� �S�� �X�I�\�X�S��
motivador da campanha 2023, Provérbios 3.9-
10: “Honra ao Senhor com os teus bens e com 
as primícias de toda a tua renda; e se encherão 
fartamente os teus celeiros, e transbordarão de 
vinho os teus lagares”.

A promessa de Deus é que, a quem honra a 
Ele com seus bens e o seu dinheiro, também 
será recompensado. Não devemos contribuir 
pensando no retorno/recompensa. A oferta 
�H�I�Z�I�� �W�I�V�� �W�M�R�E�P�� �H�I�� �K�V�E�X�M�H�i�S���� �T�S�V�o�Q���� �(�I�Y�W�� �H�I�M�\�E��
claro que irá recompensar aqueles e aquelas 
que contribuem (Malaquias 3 e 2 Coríntios 9). 
Dessa forma, a sua doação “vai” para ajudar 
uma instituição e “vem” a bênção de Deus e 
a sua provisão para aquilo que necessitamos 
para viver. Ou, ainda, pode ser que algum dia a 
sua comunidade também necessite de ajuda, e 
�I�R�X�i�S�����I�W�X�I���E�Y�\�s�P�M�S���X�E�Q�F�o�Q���Z�M�V�g��

Com muita gratidão e alegria, agradecemos 
a Deus pelas dádivas recebidas, gratidão pelo 
cuidado e sustento, e queremos de forma es-
pecial agradecer a vocês, paróquias, comuni-
dades e membros da IECLB pelas ofertas para 
esta campanha da missão no ano de 2023. 

�5�Y�I�� �T�S�W�W�E�Q�S�W�� �W�I�V�� �Q�S�X�M�Z�E�H�S�W�� �I�� �Q�S�X�M�Z�E�H�E�W��
a continuar honrando ao Senhor com nossos 
�F�I�R�W�� �I�� �E�� �R�S�W�W�E�� �V�I�R�H�E���� �5�Y�I�� �(�I�Y�W�� �E�F�I�R�m�S�I�� �E�W��
dádivas e doadores.

Campanha Vai 
e Vem 2023

Conselho Sin�S�H�E�P���H�I���1�M�W�W�i�S��

Momentos de formação, partilha de vivências, comunhão, celebração e convi-
vência marcaram o Seminário de Formação de Lideranças da União Paroquial Nor-
te e Nordeste — UPNN do Sínodo Espírito Santo a Belém — SESB, ocorrido entre os 
dias 28 de setembro a 01 de outubro.

�)�\�M�W�X�I���� �T�S�V�� �T�E�V�X�I�� �H�S�� �7�)�7�&���� �Y�Q�E�� �H�M�W�T�S�W�M�m�i�S�� �H�I�� �E�T�V�S�\�M�Q�E�V�� �E�� �9�4�2�2�� �H�E�W�� �H�I�Q�E�M�W��
atividades do Sínodo. Para tal, várias ações com enfoque na União Paroquial Norte 
e Nordeste estão sendo pensadas, bem como formações que visem preparar as 
pessoas luteranas para a harmonia em sua vivência de fé.

�)�Q���X�E�P���G�S�R�X�I�\�X�S�����J�S�M���V�I�E�P�M�^�E�H�S���Y�Q���W�I�Q�M�R�g�V�M�S���U�Y�I���G�S�R�X�S�Y���G�S�Q���E���T�V�I�W�I�R�m�E���H�I���P�M�H�I-
ranças diversas, oriundas de todas as comunidades que compõem a UP, a fim de 
que fosse possível discutir e refletir, com embasamento no Evangelho, quem so-
mos enquanto União Paroquial, 
de onde viemos e a que lugar 
queremos chegar! 

A Juventude Evangélica tem 
sido uma importante vertente 
desse movimento e atividades 
�T�E�V�E�� �S�W�� �T�V�x�\�M�Q�S�W�� �Q�I�W�I�W�� �I�W�X�i�S��
sendo planejadas, como reuni-
ões a cada dois meses entre as lideranças das comunidades do norte e nordeste. 
A primeira destas atividades está prevista para o dia 11 de novembro de 2023, de 
forma virtual, sendo o “I Encontro da JE-UPNN”. O encontro iniciará o processo de 
consolidação das relações entre os jovens que compõem a União Paroquial. Na 
ocasião, além da comunhão, espera-se alcançar a construção de uma agenda de 
�E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���H�E���.�)���9�4�2�2���T�E�V�E���S���T�V�x�\�M�Q�S���E�R�S��

Seminário de Lideranças 
da União Paroquial 
Norte e Nordeste
Participaram lideranças com ordenação e sem ordenação 
de todas as comunidades que compõem a UP Norte e 
Nordeste (UPNN)

Lohan Schulz (Recife/PE)
Marciele Diniz (Belém/PA)
Jorge Fernando Cunha (São Luís/MA)

�:�E�M���I���:�I�Q
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Presença Luterana

Em 2024 celebraremos o centenário da criação do “Distrito 
Norte” do Sínodo Evangélico Luterano de Santa Catarina, Paraná 
�I�� �S�Y�X�V�S�W�� �I�W�X�E�H�S�W�� ���+�S�X�X�I�W�O�E�W�X�I�R�� �!�� �'�E�M�\�E�� �H�I�� �(�I�Y�W�
���� �2�E�� �W�I�U�Y�p�R�G�M�E����
apresentaremos um resumo histórico para compreendermos os 
acontecimentos que deram origem ao Distrito Norte.

�%���*�I�H�I�V�E�m�i�S���H�E�W���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���0�Y�X�I�V�E�R�E�W���R�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S
Entre os anos de 1864 a 1871, o pastor Karl Wagner, residente 

no Rio de Janeiro, organizava conferências anuais de pastores. Os 
pastores que atuavam na província do Espírito Santo também par-
ticipavam.

Surgiu a proposta, por parte dos pastores do Consistório de Ber-
lim, de se criar uma associação entre os pastores que atuavam no 
Espírito Santo. Uma reunião foi realizada em 1909 para aprofundar 
as tratativas. Em 19 de novembro de 1913, em Santa Leopoldina I 
���0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�
���J�S�M���J�Y�R�H�E�H�E���E��“Federação Eclesiástica do Espírito San-
to”���� �3�W�� �T�E�W�X�S�V�I�W�� �S�V�M�Y�R�H�S�W�� �H�E�� �+�S�X�X�I�W�O�E�W�X�I�R�� ���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S�� �'�E�M�\�E�� �H�I��
Deus) decidiram não participar, pois haviam fundado no dia 04 de 
maio de 1911, em Palmeira de Santa Joana a “Conferência Pastoral 
Evangélico Luterana para o Espírito Santo”. Em 1912 as comunida-
�H�I�W���G�E�T�M�\�E�F�E�W���P�M�K�E�H�E�W���E�S���'�S�R�W�M�W�X�x�V�M�S���H�I���&�I�V�P�M�Q�����J�Y�R�H�E�V�E�Q�����G�S�Q���E�W��
comunidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais, o “Sínodo 
Brasil Central”. Do Espírito Santo são fundadoras as comunidades 
de Domingos Martins (Pastor Schmidt), Califórnia (Pastor Schüller) 
�I�� �7�E�R�X�E�� �0�I�S�T�S�P�H�M�R�E�� �-�� ���0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K���� �4�E�W�X�S�V�� �*�M�W�G�L�I�V�
���� �2�E�� �H�o�G�E�H�E�� �H�I��
�����������J�E�^�M�E�Q���T�E�V�X�I���H�S���7�s�R�S�H�S���&�V�E�W�M�P���'�I�R�X�V�E�P���E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�E�T�M�\�E-
bas de Califórnia, Campinho, Santa Leopoldina I e Rio Ponte.

�3�Y�X�V�S���7�s�R�S�H�S���U�Y�I���I�V�E���J�S�V�Q�E�H�S���T�S�V���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�E�T�M�\�E�F�E�W���I�V�E��
o Sínodo Evangélico Luterano de Santa Catarina, Paraná e outros 
estados da América do Sul.

Foto da conferência de pastores em janeiro de 1908, em Luxemburg. Tentava-se 
criar uma federação das comunidades capixabas, o que não se concretizou. Da 
esquerda para a direita o pastor Hugo Hädrich, de Domingos Martins (1906 – 1912), 
pastor Hermann Grimm, de Jequitibá (1907-1913), pastor Egbert Zylmann, de Pal-
meira de Santa Joana (1908-1913), pastor Philipp Peter, de Palmeira de Santa Joa-
na (1902-1908), pastor Ernest A. Schüller, de Califórnia (1905- 1912) e o pastor Hein-
rich Wrede, de Santa Maria de Jetibá. (1904-1913) Pastor Otto Bruns, de Luxemburg 
(1906-1909) fez a foto.

�%���L�M�W�X�x�V�M�E���H�E���J�Y�R�H�E�m�i�S���H�S���7�s�R�S�H�S���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S���0�Y�X�I�V�E�R�S���H�I���7�E�R-
ta Catarina, Paraná e outros Estados da América do Sul: Sínodo 
�'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W

�3�� �+�S�X�X�I�W�O�E�W�X�I�R�� ���'�E�M�\�E�� �H�I�� �(�I�Y�W�
�� �W�Y�V�K�M�Y�� �H�Y�V�E�R�X�I�� �S�� �Q�S�Z�M�Q�I�R�X�S��
de reavivamento na Igreja Luterana da Alemanha, no século XIX. A 
finalidade era ajudar os irmãos na fé em suas necessidades espi-
rituais que viviam na diáspora. O pastor Ludwig Adolf Petri (1803-
1873) uniu ações missionárias de Hanover e de Neuendettelsau 
(que tinha como fundador o pastor Wilhelm Löhe), com o objetivo 
de recolher doações que seriam destinadas para pregadores, pro-
fessores e para literatura, incluindo Bíblias, para as comunidades 
luteranas da América e também para a formação de novas comu-
nidades luteranas. Essas doações foram requisitadas quando, em 
31 de outubro de 1853, o pastor Ludwig Adolf Petri publicou um 
pedido de ajuda em favor dos luteranos necessitados. Este cen-
tro de recolhimento de doações recebeu o nome de Gotteskasten 
���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W�
�����3���R�S�Q�I���J�E�^���E�P�Y�W�i�S���f���T�E�W�W�E�K�I�Q���F�s�F�P�M�G�E���H�I���1�E�V�G�S�W��
12.41, na qual Jesus está no templo e observa a multidão lançando 
�H�M�R�L�I�M�V�S���H�I�R�X�V�S���H�I���Y�Q���K�E�^�S�J�M�P�g�G�M�S�����G�E�M�\�E���H�I���S�J�I�V�X�E�W�
�����U�Y�I�����R�E���X�V�E�H�Y-
�m�i�S���H�I���0�Y�X�I�V�S�����o���G�L�E�Q�E�H�E���H�I���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W�����%���M�R�W�X�M�X�Y�M�m�i�S���V�I�G�I�F�I�Y��
ofertas regulares de membros da comunidade que entenderam a 
urgência de se fazer missões e a necessidade que seus irmãos 
luteranos estavam passando na América.

�)�Q���������������S���&�V�E�W�M�P���Q�E�R�H�S�Y���T�E�V�E���E���M�R�W�X�M�X�Y�M�m�i�S���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W���Y�Q��
pedido de ajuda e, em 1896, após discussões com o Sínodo Lu-
terano de Lowa, EUA, na reunião de representantes das ALCD, a 
instituição da Baviera assume a obra no Brasil. O pastor Otto Kuhr, 
que trabalhava no Sínodo de Ohio, nos Estados Unidos, como pre-
gador itinerante, foi convencido por seu tio (pastor Eduard Stirner) 
a trabalhar no Brasil. Assim, em 1897, Kuhr foi enviado para a co-
munidade de Estrada da Ilha, região de Joinville, em Santa Catari-
�R�E�����W�I�R�H�S���S���T�V�M�Q�I�M�V�S���T�E�W�X�S�V���I�R�Z�M�E�H�S���T�I�P�E���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W���E�S���&�V�E�W�M�P����
Depois dele, foram enviados os pastores Fritz Bühler para Joinville, 
Carl Bergold para a comunidade de Dona Francisca e Konrad Roe-
sel para Brüdertal e Itapocu, todos em Santa Catarina.

Em julho de 1899, sob a presidência do pastor Otto Kuhr, estes 
�T�E�W�X�S�V�I�W�����U�Y�I���W�I���V�I�Y�R�M�E�Q���J�V�I�U�Y�I�R�X�I�Q�I�R�X�I���T�E�V�E���E���X�V�S�G�E���H�I���I�\�T�I�V�M�p�R-
cias que estavam tendo em terra estrangeira, fundaram uma “Con-
ferência Pastoral Luterana”, ou seja, um sínodo pastoral.

�2�E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���H�S���N�Y�F�M�P�I�Y���H�S�������q�� �E�R�S���H�I�� �I�\�M�W�X�p�R�G�M�E���H�E���'�E�M�\�E���H�I��
�(�I�Y�W���H�E���&�E�M�\�E���7�E�\�y�R�M�E���� �E���%�P�I�Q�E�R�L�E���T�V�S�T�y�W���E���J�Y�R�H�E�m�i�S���H�I�� �Y�Q���7�s-
nodo Luterano no Brasil. O Sínodo Evangélico Luterano criou um 
jornal que dentre outros motivos também serviria para estimular 
a unidade dentro das comunidades. O “Evangelisch-Lutherisches 
Gemeindeblatt” (Folha Comunitária Evangélica Luterana) começou 
a ser publicado em julho de 1905. O Sínodo Luterano tinha uma 
posição confessional muito clara, o que a diferenciava dos demais 
�W�s�R�S�H�S�W�����T���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���I�W�G�P�E�V�I�G�I�V���U�Y�I���S���7�s�R�S�H�S���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W���X�M�R�L�E��
um perfil caracterizado mais por pastores do que por comunida-
des, o que era uma diferença marcante em relação aos outros sí-
nodos, mais caracterizados pelas congregações.

�%�� �J�S�V�Q�E�m�i�S�� �H�S�� �(�M�W�X�V�M�X�S�� �2�S�V�X�I�� �H�S�� �7�s�R�S�H�S�� �)�Z�E�R�K�o�P�M�G�S���0�Y�X�I�V�E�R�S��
de Santa Catarina, Paraná e outros Estados.

O primeiro pastor enviado pelo Gotteskasten para atuar no Es-
pírito Santo foi o P. Philipp Peter, que atuou em Palmeira de Santa 
Joana de 1902 a 1908. Através de Peter, o segundo pastor enviado 

História do Distrito Norte 
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pelo Gotteskasten foi o pastor Heinrich Wrede, para a Paróquia de 
Santa Maria de Jetibá, instalado em 23.10.1904. Em 04 de maio de 
�������������S���T�E�W�X�S�V���&�•�L�P�I�V�����V�I�T�V�I�W�I�R�X�E�R�H�S���E���%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W����
veio ao Espírito Santo, e foi criada a “Conferência Pastoral Evangéli-
co-Luterana para o Espírito Santo”. Aderiram formalmente o pastor 
Egbert Zylmann, de Palmeira de Santa Joana, e o pastor Heinrich 
Wrede, de Santa Maria de Jetibá. No dia 07 de maio de 1913, o 
pastor Egbert Zylmann, entregou a sua demissão para a diretoria 
da Paróquia de Palmeira de Santa Joana e transferiu-se para a Pa-
�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �.�I�U�Y�M�X�M�F�g���� �3�� �T�E�W�X�S�V�� �>�]�P�Q�E�R�R�� �H�I�M�\�S�Y�� �H�I�� �J�E�^�I�V�� �T�E�V�X�I�� �H�E�W��
�E�W�W�S�G�M�E�m�z�I�W�� �'�E�M�\�E�W���H�I�� �(�I�Y�W���� �Q�E�W���E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �H�I�� �4�E�P�Q�I�M�V�E�� �T�I�V�Q�E-
neceu ligada à associação.

Palmeira de Santa Joana, berço do Gotteskasten no Espírito Santo. Na foto es-
tão a casa pastoral e atrás da casa a capela “São João” inaugurada no dia 20 de 
março de 1904.

Em 1913, a Paróquia de Laranja da Terra também filiou-se a As-
�W�S�G�M�E�m�i�S���'�E�M�\�E���H�I���(�I�Y�W�����3���T�E�W�X�S�V���,�I�M�R�V�M�G�L���;�V�I�H�I�����U�Y�I���L�g���Q�E�M�W���H�I��
20 anos atuava como pastor da Paróquia de Santa Maria de Jetibá, 
via a necessidade de organizar administrativamente as comunida-
�H�I�W�� �G�E�T�M�\�E�F�E�W�� �P�M�K�E�H�E�W�� �E�S�� �7�s�R�S�H�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�S�� �'�E�M�\�E�� �H�I�� �(�I�Y�W���� �%�� �W�I�H�I��
do sínodo ficava distante, em Joinville, Santa Catarina. Havia, as-
sim, a necessidade de se criar um distrito. Para isso, Wrede e os 
pastores das Paróquias de Laranja da Terra, Johann Langholf, Alto 
�0�M�Q�S�I�M�V�S�� ���E�X�Y�E�P�� �%�P�X�S�� �.�E�X�M�F�S�G�E�W�
�� �%�Y�K�Y�W�X�� �*�V�M�I�H�V�M�G�L�� �;�M�W�^�R�E�X���� �0�Y�\�I�Q-
burg, Thomas F. P. Petersen, fundaram, com o apoio das lideranças 
das suas paróquias, o Distrito Norte do Sínodo Evangélico Luterano 
de Santa Catarina, Paraná e outros Estados.

A decisão da criação do Distrito Norte ocorreu no dia 16 de ou-
tubro de 1923, em Alto Limoeiro, por ocasião da instalação do pri-
meiro pastor da paróquia, August Friedrich Wisznat. Como primeiro 
pastor distrital provisório foi eleito o P. Wrede, de Santa Maria de 
�.�I�X�M�F�g���� �)�� �G�S�Q�S�� �W�I�G�V�I�X�g�V�M�S�� �J�S�M�� �I�P�I�M�X�S�� �S�� �4���� �4�I�X�I�V�W�I�R���� �H�I�� �0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K����
No entanto, a efetivação do Distrito Norte ocorreu na sua primeira 
assembleia, realizada em Santa Maria de Jetibá, nos dias 23 e 24 
de junho de 1924.

Para evitar desentendimentos, o pastor Heinrich Wrede e seu 
colega Thomas Petersen viajaram a Joinville (Santa Catarina) no 
início do ano de 1923. A finalidade desta viagem era participar de 
uma reunião com a direção do Sínodo para tratar da criação do 
�(�M�W�X�V�M�X�S�� �2�S�V�X�I���� �)�W�X�E�� �P�S�R�K�E�� �Z�M�E�K�I�Q�� �S�F�X�I�Z�I�� �p�\�M�X�S���� �E�� �H�M�V�I�m�i�S�� �W�M�R�S�H�E�P��
concordou com a criação de um distrito. Na conferência pastoral 
em Joinville, foi decidida a subdivisão do Sínodo Luterano em dois 
distritos: Distrito-Norte, com as Comunidades do Espírito Santo e 
São Paulo; e Distrito-Sul, com as comunidades em Santa Catarina 
e Paraná. O pastor Wrede foi encarregado de procurar ajuda finan-

ceira para o novo distrito junto ao Sínodo Luterano de Ohio, nos 
Estados Unidos. O pastor Petersen, que atuava na Paróquia de Lu-
�\�I�Q�F�Y�V�K�����L�E�Z�M�E���X�V�E�F�E�P�L�E�H�S���I�Q���3�L�M�S�����3���T�E�W�X�S�V���4�I�X�I�V�W�I�R���X�E�Q�F�o�Q���J�S�M��
eleito o primeiro pastor distrital.

No ano seguinte, em 1924, o pastor do Sínodo, o Präses (Pastor 
Sinodal) Karl Bergold, veio a Santa Maria de Jetibá para participar 
da primeira assembleia geral do Distrito Norte. A assembleia do 
Distrito Norte ocorreu em Santa Maria de Jetibá nos dias 23 e 24 
de junho de 1924. Foi eleito como pastor distrital o P. Petersen, de 
�0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�� �I�� �S�� �4���� �,�I�V�Q�E�R�R�� �6�S�I�P�O�I���� �R�S�Z�S�� �T�E�W�X�S�V�� �H�E�� �4�E�V�x�U�Y�M�E�� �I�Q��
Santa Maria de Jetibá, como secretário. O pastor Hermann Rölke, 
sucessor de Wrede, acabara de chegar da Alemanha e pode partici-
par desta assembleia. (O pastor Rölke seria instalado como pastor 
na Paróquia de Santa Maria de Jetibá, pelo Präses Karl Bergold, no 
dia 06 de julho de 1924). No dia 24 também foi realizada a festa 
da missão. As festividades contaram com a participação do coro 
de trombonistas da Paróquia de Laranja da Terra. Neste mesmo 
domingo, o pastor Henrique Wrede, depois de vinte anos de atua-
ção em Santa Maria de Jetibá, fez a sua prédica de despedida, indo 
atuar em São Paulo.

�3���4�����4�I�X�I�V�W�I�R�����H�I���0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�����V�I�K�V�I�W�W�S�Y���E�S�W���)�W�X�E�H�S�W���9�R�M�H�S�W�����S���4�����0�E�R-
gholf, de Laranja da Terra, foi eleito P. Distrital em 07 de junho de 1925.

Foto dos participantes da primeira assembleia do distrito Norte do Sínodo Evan-
gélico-luterano de Santa Catarina, Paraná e outros Estados. Esquerda para a 
direita. Sentados os pastores Hermann Rölke (Santa Maria de Jetibá) recém-
chegado da Alemanha, Augusto Wisznat (Alto Limoeiro), Henrique Wrede (Santa 
Maria), que depois de 20 anos de ministério em Santa Maria de Jetibá se des-
pedia para ir atuar em São Paulo, Präses Karl Bergold (Joinville), João Langolf 
(Laranja da Terra) e Thomas Petersen (Santa Leopoldina I, Luxemburg). Atrás, 

de pé, as lideranças das paróquias.

�4�E�V�E�� �W�Y�T�I�V�E�V�� �E�W���H�M�¤�G�Y�P�H�E�H�I�W���I�W�X�V�Y�X�Y�V�E�M�W���S�G�E�W�M�S�R�E�H�E�W���T�I�P�E�� �H�M�W�X�h�R�G�M�E��
entre os Distritos Norte e Sul, as comunidades do Sínodo Luterano foram 
divididas em quatro regiões: a) Região Itapocu, com as comunidades 
nos municípios de São Francisco, Joinville e Blumenau; b) Região Iguaçu, 
com as comunidades em Canoinhas, Santa Cruz, Porto União e Rio das 
Antas; c) Região Central, com as comunidades em São Paulo e Paraná; 
d) Região Norte, com as comunidades no Espírito Santo e Minas Gerais.

�%���G�V�M�E�m�i�S���H�S���(�M�W�X�V�M�X�S���2�S�V�X�I���X�V�S�Y�\�I���Q�Y�M�X�S�W���F�I�R�I�J�s�G�M�S�W���T�E�V�E���E���J�S�V�Q�E-
ção das comunidades luteranas no Espírito Santo e Minas Gerais (San-
to Antônio). Um destes benefícios foi a criação do pastorado itinerante 
do norte do rio doce. O pastor Engelhard Heldt foi enviado pelo Got-
teskasten da Alemanha e de lá recebia o seu salário, graças a um proje-
to mediado pelo Distrito Norte. Logo depois seria criada a Paróquia de 
Santo Antônio, com a vinda do pastor Leonardo Hösch. O pastor Enge-
lhard Heldt foi morar em Mutum para atender as novas comunidades 
�H�S���R�S�V�X�I���G�E�T�M�\�E�F�E��

�3�Y�X�V�S���I�Z�I�R�X�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I���T�E�V�E���E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�E�T�M�\�E�F�E�W���J�S�M���E���G�V�M�E-
ção do Jornal Heimatbote, no ano de 1935. Este jornal circulava entre 
�E�W���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�E�T�M�\�E�F�E�W���I���W�I�V�Z�M�E���G�S�Q�S���I�P�S���H�I���G�S�Q�Y�R�M�G�E�m�i�S���T�E�V�E���E�W��
famílias que migravam mais ao norte do estado.
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Pastores do Gotteskasten no Espírito Santo. Foto do ano de 1928. Sentados da 
esquerda para a direita: Johan Langolf (Laranja da Terra, 1921-1932) e Hermann 
Rölke (Santa Maria de Jetibá, 1924-1962). Atrás: Leonard Hösch (Pastor em 
Sapucaia e depois primeiro pastor de Santo Antônio, 1928-1933), Adolf Meyer 
(pastor de Palmeira de Santa Joana, 1925-1928), August Wisznat (Pastor de 
Luxemburg, 1925-1933), Engelhardt Held (Pastor itinerante do norte capixaba, 
morava em Mutum), Pastor Erich Krümpel (Pastor de Alto Limoeiro, 1925-1931).

�%�� �H�I�P�M�Q�M�X�E�m�i�S�� �H�E�W�� �g�V�I�E�W�� �H�I�� �E�X�Y�E�m�i�S�� �H�S�W�� �4�E�W�X�S�V�I�W�� �H�S�� �7�s�R�S�H�S��
�&�V�E�W�M�P�� �'�I�R�X�V�E�P�� �I�� �H�E�� �'�E�M�\�E�� �H�I�� �(�I�Y�W�� �R�S���p�7�E�R�X�E�� �1�E�V�M�E�� �%�F�O�S�Q�Q�I�R�q
(Acordo de Santa Maria)

Haviam muitas desavenças e insatisfações entre as comunida-
des no Espírito Santo. Os limites das paróquias e comunidades não 
eram bem definidos. No dia 19 de novembro de 1925 foi realizada 
uma reunião entre os pastores do Sínodo Luterano e Sínodo Brasil 
Central para chegar a um acordo sobre a divisão de todo o trabalho 
no Espírito Santo. Deveria haver uma troca de comunidades. Sapu-
caia, Ponte Jucú, Alto Jucú e Santa Leopoldina I seriam trocadas 
pelas comunidades evangélicas de Guandú, Pontal, Santa Rosa, Ta-
quaral e Crisciúma. Tanto Sapucaia, onde atuava o pastor Leonard 
Hösch, e a comunidade de Guandu resistiram à troca.

O pastor Hösch saiu da Paróquia de Sapucaia, onde era muito 
bem quisto, e foi enviado para Santo Antônio. A Paróquia de Sapu-
caia, que deveria retornar para o Sínodo Brasil Central, não aceitou 
essa decisão e solicitou e recebeu atendimento da Igreja Evangé-
lica Luterana do Brasil (IELB). O primeiro pastor da IELB a atuar no 
Estado do Espírito Santo foi o pastor Emílio Schmidt, que chegou 
à Rapadura (Sapucaia) no dia 09 de outubro de 1929. Dessa forma 
deu-se o início do Sínodo Missouri no Espírito Santo.

Reunião do acordo de limites geográficos, Santa Maria de Jetibá, em 19 de no-
vembro de 1925.

�*�I�H�I�V�E�m�i�S���7�M�R�S�H�E�P
Ao longo dos anos houveram muitas tentativas para organiza-

ção de uma igreja luterana nacional, até chegar na atual estrutura 
da IECLB. O Sínodo Brasil Central e o Sínodo Evangélico Luterano 
de Santa Catarina, Paraná e outros Estados se filiaram, no ano de 
1949, à Federação Sinodal (1949 a 1962).

Conferência dos pastores do Sínodo Brasil Central e Sínodo Caixa de Deus du-
rante o período da Federação Sinodal, dia 23 de julho de 1950. Neste dia foi inau-
gurada a nova casa pastoral de Laranja da Terra. Sentados da esquerda para a 
direita: P. Karl Bielefeld, (Domingos Martins, 1947-1951) P. Hermann Rölke, (San-
ta Maria de Jetibá, 1924-1962) P. Bartelt (da Oberkirchenrat, de Frankfurt), P. 
Ferdinand Schlunzen, (pastor presidente Sínodo Caixa de Deus, de 1933 a 1954, 
com sede em Joinville) e P. Gräter (pastor presidente do Sínodo Brasil Central 
Rio de Janeiro). Atrás: P. Gotthardt Grotke (Laranja da Terra, 1932–1956) P. Ge-
org Bertlein, (São Bento/Pancas, 1948-1966), P. Friedrich Leonhard Fuckshuber 
(Jequitibá, 1946–1951), P. Friedrich Wilhelm Heid (Alto Jatibocas, 1950-1951) 
P. Siegmund Wanke (Palmeira de Santa Joana, 1940-1951), P. Ernest Balbach 
(Serra Pelada,1935-1954) P. Walter Adler (Rio Ponte, 1932-1958), P. Fritz Otto 
Liepert (Califórnia, 1926-1952). Na terceira fila: P. Albert Schneider (vice presi-
dente Sínodo Caixa de Deus).

Em 1962 houve a decisão de uma junção entre o Sínodo Brasil 
Central e o Sínodo Luterano, formando o Sínodo Evangélico Lute-
rano Unido. O Sínodo Unido com tal perdurou até 1968. Em 1968 
houve uma nova reorganização  e foi criada a Região Eclesiástica 
I, com sede na cidade de Vitória/ES, que vigorou até 1997. Nesse 
ano foi aprovada uma nova estrutura na IECLB, quando foi criado o 
Sínodo Espírito Santo a Belém, em vigor atualmente.

O ano de 2024 será especial para a Igreja Luterana: celebrare-
mos 200 anos de presença luterana no Brasil, 178 anos de presen-
ça luterana no Espírito Santo e 100 anos da fundação do Distrito 
Norte. Todos esses fatos históricos refletem um testemunho de fé 
e uma esperança muito viva na promessa de Jesus: “Eis que estou 
com vocês todos os dias até o fim dos tempos” (Mateus 28.20b). 
Soli Deo Gloria.

Jair Schulz
Santa Maria de Jetibá
P. Rubens Stuhr
Santa Maria de Jetibá   
P. Sidney Retz 
Alto São Sebastião
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�'�S�R�Z�I�V�W�E�R�H�S���W�S�F�V�I���W�E�}�H�I

Cicely Saunders dizia que “o sofrimento humano só é intolerável quan-
do ninguém cuida”. �7�E�Y�R�H�I�V�W�� ���� �������������� �i�� �s���������
���� �R�E�W�G�M�H�E�� �R�E�� �-�R�K�P�E�X�I�V�V�E����
�E�X�Y�S�Y���G�S�Q�S���I�R�J�I�V�Q�I�M�V�E�����E�W�W�M�W�X�I�R�X�I���W�S�G�M�E�P���I���Q�o�H�M�G�E�����H�I�M�\�E�R�H�S���Y�Q���M�Q�T�S�V��
tante legado ao registrar e publicar suas observações em seu trabalho no 
cuidado humanizado com pacientes, sobretudo na fase terminal de vida, 
também conhecido como cuidados paliativos. Em seus últimos anos de 
�Z�M�H�E�����7�E�Y�R�H�I�V�W���H�I�H�M�G�S�Y���W�I�����I�\�G�P�Y�W�M�Z�E�Q�I�R�X�I�����R�S���G�Y�M�H�E�H�S���I���E�P�s�Z�M�S���H�S���W�S�J�V�M��
mento humano. Acolher, visitar e acompanhar pessoas e respectivos 
familiares em situação de enfermidade é uma das atribuições da igreja 
cristã. 

A Pastoral da Consolação é um setor de trabalho diaconal e mis-
sionário constituído em parceria entre o Sínodo Espírito Santo a Belém 
(SESB) - por meio das comunidades, e a Associação Albergue Martim 
�0�Y�X�I�V�S�� ���%�%�1�0�
���� �I�� �X�I�Q�� �E�� �¤���R�E�P�M�H�E�H�I�� �H�I�� �E�X�I�R�H�I�V�� �Y�Q�E�� �H�I�Q�E�R�H�E�� �I�W�T�I�G�s�¤����
ca: visitar pessoas em hospitais e clínicas da Grande Vitória. Concomi-
tantemente, atuar em seguimentos correlacionados: atender e acolher 
�T�E�W�X�S�V�E�P�Q�I�R�X�I���E�W���T�I�W�W�S�E�W���U�Y�I���¤���G�E�Q���E�P�F�I�V�K�E�H�E�W���R�E���%�%�1�0���I���V�I�E�P�M�^�E�V���Y�Q��
culto semanal; representar e desenvolver ações inerentes à atividade a 
nível Sinodal, IECLB e no âmbito ecumênico.

Os termos Pastoral e Consolação são duas palavras de amplo signi-
�¤���G�E�H�S���F�s�F�P�M�G�S�����X�I�S�P�x�K�M�G�S���U�Y�I���W�I���G�S�Q�T�P�I�Q�I�R�X�E�Q�����9�R�M�H�E�W���I�W�W�E�W���T�E�P�E�Z�V�E�W��
�G�S�Q�Y�R�M�G�E�Q���Y�Q�E���T�V�S�J�Y�R�H�E���I�\�T�V�I�W�W�i�S���H�I���G�Y�M�H�E�V�����4�E�W�X�S�V�E�P���Z�I�Q���H�I���T�E�W�X�S��
reio - pastorear, tendo uma das referências bíblicas em 1 Pedro 5.2: “... 
pastoreiem o rebanho de Deus que está aos seus cuidados. Olhem por 
ele, não por obrigação, mas de livre vontade, como Deus quer. Não façam 
isso por ganância, mas com o desejo de servir”. O termo pastorear vem 
�H�S���K�V�I�K�S���I�T�M�W�O�S�T�I�S�����I���W�M�K�R�M�¤���G�E�����P�M�X�I�V�E�P�Q�I�R�X�I�����S�P�L�E�V���E�X�I�R�X�E�Q�I�R�X�I���I���E�W�W�M�W�X�M�V��
cuidadosamente. 

�4�E�W�X�S�V�I�E�V�����I�Q���X�I�V�Q�S�W���X�I�S�P�x�K�M�G�S�W���W�M�K�R�M�¤���G�E���E�W�W�Y�Q�M�V���E���J�Y�R�m�i�S�����S���G�L�E�Q�E��
�H�S���H�I���G�S�Q�Y�R�M�G�E�V���S���G�S�V�E�m�i�S���I���S���E�Q�S�V���H�I���(�I�Y�W���f�W���T�I�W�W�S�E�W�����I�\�T�V�I�W�W�E�R�H�S��
por meio da atuação pastoral o próprio cuidado de Deus. Pastorear é um 
serviço para qual Jesus instituiu e convoca a sua Igreja, da qual ele mes-
mo, o próprio Cristo é o Supremo Bom Pastor (João 10:14-15). Pastorear 
é um serviço eclesiológico, portanto, se trata de uma ação missionária 
diaconal na integralidade, alicerçada em Jesus Cristo.

�%���T�E�P�E�Z�V�E���G�S�R�W�S�P�E�m�i�S���X�E�Q�F�o�Q���X�I�Q���J�S�V�X�I���I�\�T�V�I�W�W�i�S���F�s�F�P�M�G�S���X�I�S�P�x�K�M�G�E��
em Paulo: Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, o Pai 
�H�E�W���Q�M�W�I�V�M�G�x�V�H�M�E�W���I���S���(�I�Y�W���H�I���X�S�H�E���E���G�S�R�W�S�P�E�m�i�S�����5�Y�I���R�S�W���G�S�R�W�S�P�E���I�Q��
toda a nossa tribulação, para que também possamos consolar os que es-
tiverem em alguma tribulação, com a consolação com que nós mesmos 
somos consolados por Deus. (2 Coríntios 1.3-4). Consolação, do grego 
�T�E�V�E�O�P�I�W�M�W�����W�M�K�R�M�¤���G�E���G�S�R�J�S�V�X�S���I���I�R�G�S�V�E�N�E�Q�I�R�X�S�����6�Q�������������������,�F�����������
�����4�E�Y��
lo reconhece que todo consolo vem de Deus (v.3). Ao referir-se a Deus 

O Sínodo Espírito Santo a Belém, por meio da Pastoral 
da Consolação, oferece apoio e acolhimento espiritual 

a pessoas internadas e seus respectivos familiares
como a fonte de consolo, Paulo usa a forma judaica de louvor a Deus, 
reconhecendo-o como a fonte de todas as bênçãos (Sl 41.13; Lc 1.68). 

Deus é o próprio agente ativo de toda consolação. “O alvo do conforto 
�H�I���(�I�Y�W���W�i�S���W�I�Y�W���¤���P�L�S�W���U�Y�I���I�W�X�i�S���W�S�J�V�I�R�H�S�����%���T�E�P�E�Z�V�E���K�V�I�K�E���T�E�V�E���G�S�R�W�S�P�E��
�H�S�V���H�I�R�S�X�E���S���E�X�S���H�I���¤���G�E�V���E�S���P�E�H�S���H�I���Y�Q�E���T�I�W�W�S�E���T�E�V�E���I�R�G�S�V�E�N�g���P�E���I�R�U�Y�E�R�X�S��
a mesma estiver suportando sofrimentos. A palavra ‘toda’ indica que não 
há carência que Deus não possa suprir. Deus trabalha em nós para poder 
trabalhar por meio de nós. Somos canais da consolação divina. A natureza 
do consolo é divina e não humana. Não são as palavras humanas que irão 
consolar, mas o consolo divino. Deus encoraja por meio do Espírito Santo 
e da Palavra, usando pessoas (At 4.36).”. (Rev. Arival Dias Casimiro).

�'�S�Q�S���W�S�P�M�G�M�X�E�V���S���W�I�V�Z�M�m�S���H�E���4�E�W�X�S�V�E�P���H�E���'�S�R�W�S�P�E�m�i�S�#
A Pastoral da Consolação tem a sua sede na AAML. Para solicitar vi-

sita religiosa em hospitais e clínicas da Grande Vitória (Serra, Vila Velha, 
Cariacica e Vitória), entre em contato com o ministro e ou ministra da 
sua paróquia, ou com as respectivas secretarias paroquiais, informando 
nome completo do familiar e o hospital ou clínica em que estiver interna-
do/a, solicitando visita da Pastoral da Consolação. Todas as paróquias 
têm o contato e os meios de acionar a Pastoral da Consolação para re-
passar a solicitação das visitas. Fazer as solicitações via ministros, mi-
nistras e secretarias das paróquias facilita e favorece a boa comunica-
ção, de forma que não haja várias pessoas, da mesma família, acionando 
a Pastoral pedindo visita para o mesmo familiar internado. Outro sim, a 
Pastoral da Consolação necessita de dados e informações que o/a mi-
�R�M�W�X�V�S���E���I���E�W���W�I�G�V�I�X�E�V�M�E�W���T�S�H�I�Q���J�S�V�R�I�G�I�V���T�E�V�E���¤���R�W���H�I���V�I�K�M�W�X�V�S���W�S�F�V�I���E�W��
visitas realizadas.

A Pastoral da Consolação é acompanhada por uma Comissão forma-
da por seis integrantes, sendo três pessoas do Sínodo (entre estes o P. 
Sinodal) e três da AAML. Essa Comissão se reúne, uma vez por semestre, 
para avaliar a Pastoral por meio de um relatório detalhado de todas as ati-
vidades realizadas. Cabe a esta Comissão, junto ao agente da Pastoral, 
fomentar, encaminhar e alinhar as ações para que a Pastoral da Consola-
ção possa, da melhor forma possível, alcançar e desenvolver as ações e 
as competências atribuídas a este setor do SESB.

A Pastoral da Consolação está no seu 6°. ano de atuação, alcançando 
pessoas em seu momento de processar fé, transcender em esperança e 
sentir a presença do amor e o cuidado de Deus em meio à enfermidade. 
�5�Y�I���(�I�Y�W���G�S�R�X�M�R�Y�I���M�R�W�T�M�V�E�R�H�S���I�W�W�E���Q�M�W�W�i�S�����U�Y�I���I�\�T�V�I�W�W�E���Y�Q�E���T�V�S�J�Y�R�H�E��
ação diaconal do SESB/ IECLB para que, cada vez mais, alcance seu pro-
pósito de ser uma Pastoral da Consolação. 

Diác. Vanderlei Boldt
Capelão da Pastoral da Consolação
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OASE

No domingo, dia 27 de agosto de 2023, foi realizado o Dia Sinodal 
da OASE do Sínodo Espírito Santo a Belém. O Encontro aconteceu na 

Comunidade de Palmeira de Santa Joa-
na, no município de Itaguaçu-ES. O even-
to contou com a participação de mais de 
600 mulheres de várias comunidades.

Logo de manhã foi compartilhado 
um delicioso café, enquanto as carava-
nas começaram a chegar. Com muita 
animação e espírito de comunhão, o 
encontro teve início com uma medita-
ção, que motivou ao estudo do tema: 
“Mulher – sal da terra e luz do mundo”. A 
Pastora Presidente da IECLB, Pa. Sílvia 

Dia Sinodal da OASE 
movimentou mais de 
600 mulheres no Sínodo 
Espírito Santo a Belém

P. Rogério Beling 

�2�S���H�M�E���������H�I���W�I�X�I�Q�F�V�S�����R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���(�S�Q�M�R�K�S�W���1�E�V�X�M�R�W�����E�T�V�S�\�M�Q�E�H�E-
mente 200 mulheres da OASE da UP JUCU se reuniram num encontro diver-
tido e descontraído. 

O encontro teve início com o cadastramento dos grupos e um delicioso 
café da manhã. Logo após fomos para o templo de Domingos Martins e 
�E�W�� �Q�Y�P�L�I�V�I�W�� �J�S�V�E�Q�� �H�I�W�E�¤�E�H�E�W�� �E�� �V�I�¥�I�X�M�V�I�Q�� �W�S�F�V�I�� �S�� �X�I�Q�E���� �3�%�7�)���� �4�S�V�� �U�Y�p�#��
Como? Pra quê? O pastor Lincoln, orientador teológico da OASE na UP tra-
�F�E�P�L�S�Y���W�S�F�V�I���E���M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E���H�I���W�I�V�Q�S�W���3�%�7�)�����I���X�V�S�Y�\�I���E�W�T�I�G�X�S�W���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W��
desse grupo centenário e que tem um papel de destaque na comunhão, no 
testemunho e no serviço em nosso Sínodo e na IECLB. 

�%�T�x�W���E���T�E�P�I�W�X�V�E�����E�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W���J�S�V�E�Q���H�I�W�E�¤�E�H�E�W���E���T�I�R�W�E�V�I�Q���G�S�Q�S���G�E�H�E��
uma delas em seu grupo poderia fazer alguma ação prática em favor de 
alguma pessoa ou instituição, colocando assim o seu grupo à serviço do 
�T�V�x�\�M�Q�S���G�S�Q�S���H�I���T�V�E�\�I���o���J�I�M�X�S���R�S�W���K�V�Y�T�S�W���H�I���3�%�7�)����

�%�S���¤�R�E�P���H�E���T�E�P�I�W�X�V�E���E�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W���P�I�Z�E�R�X�E�V�E�Q���Y�Q�E���S�J�I�V�X�E���U�Y�I���J�S�M���H�I�W�X�M�R�E�H�E��
a campanha pelas vítimas das chuvas no Sul do nosso país. Ainda nesse 
�H�M�E�����J�S�M���H�E�H�E���E���T�S�W�W�I���E���R�S�Z�E���H�M�V�I�X�S�V�M�E���H�E���3�%�7�)���H�E���9�4���U�Y�I���¤�G�S�Y���G�S�Q�T�S�W�X�E���H�E��
seguinte forma: Coordenadora: Tânia Streich Discher; Vice-Coordenadora: 
Silvana Aparecida da Silva, Tesoureira: Almerinda Neimog Discher, Vice-Te-
soureira: Eva Mirian de Oliveira Targueta, Secretária: Adilsa Lahass, Vice-Se-
cretária: Valmiria Schneider.

�2�E�� �T�E�V�X�I�� �H�E�� �X�E�V�H�I�� �E�W�� �Q�Y�P�L�I�V�I�W�� �T�E�V�X�M�G�M�T�E�V�E�Q�� �H�I�� �Y�Q�E�� �S�¤�G�M�R�E�� �P�}�H�M�G�E�� �U�Y�I��
teve como foco principal o mover-se de todas as formas e para todos os 
lados. Um momento divertido e de muita descontração. 

Semana Nacional da 
OASE na UP Jucu

P. Lincoln Weiter

Beatrice Genz, conduziu o estudo do tema.
Alunas e alunos da ADL (Associação Diacônica Luterana) assumi-

ram a parte musical do encontro e proporcionaram momentos de muito 
louvor e animação. O evento foi encerrado com uma celebração condu-
zida pelo Ministro Orientador Teológico da OASE Sinodal, pela Pastora 
Presidente da IECLB, pelo Pastor Sinodal do Sínodo Espírito Santo a 
�&�I�P�o�Q���I���T�S�V���Z�g�V�M�S�W���1�M�R�M�W�X�V�S�W���I���1�M�R�M�W�X�V�E�W���H�S���7�s�R�S�H�S�����%�S���¤�R�E�P�����E���(�M�V�I�X�S�V�M�E��
Sinodal da OASE repassou para a ADL uma parte dos valores arrecada-
dos nas ofertas realizadas durante a Semana Nacional da OASE.

�3���(�M�E���7�M�R�S�H�E�P���H�E���3�%�7�)���J�S�M���Q�E�V�G�E�H�S���T�S�V���Q�Y�M�X�E���V�I�¥�I�\�i�S�����E�P�I�K�V�M�E�����V�I�I�R-
contros, louvor e fé!
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Juventude

No dia 01 de outubro de 2023, aconteceram os Jogos de Praia da 
Juventude Evangélica da União Paroquial Grande Vitória. Fazem parte os 
grupos das Paróquias de Cariacica, Vitória, Vila Velha e Serra. O evento 
contou com a participação de jovens de todas as Paróquias da UP. Duran-
te o evento foi realizada a eleição da nova coordenação da JE.

A coordenação que se despedia de seus cargos nesse dia, para dar 
�P�Y�K�E�V���f���R�S�Z�E���G�S�S�V�H�I�R�E�m�i�S�����E�T�V�S�Z�I�M�X�S�Y���S���Q�S�Q�I�R�X�S���T�E�V�E���W�I���V�I�Y�R�M�V���I���H�I�¤�R�M�V��
a programação da Juventude até 2024. Foi planejado a integração com 
outros grupos de jovens das UP,s e demais grupos de jovens do Síno-
do. Planejou-se comemorar do Dia Nacional da JE, a Festa Julina da JE 
UPGV e a participação nas Olimpíadas Caipiras da JE na UP Jucu.

Os participantes foram apresentados ao grupo por meio de cantos, 
�H�M�R�h�Q�M�G�E�W�� �I�� �E�G�S�P�L�M�H�S�W�� �G�S�Q�� �E�W�� �T�E�P�E�Z�V�E�W�� �H�I�� ���� �8�M�Q�x�X�I�S�� ������������������ �3�� �X�I�\�X�S��
�R�S�W���G�S�R�Z�M�H�E���E���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���E���M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E���H�S���I�\�I�V�G�s�G�M�S���H�E���P�M�H�I�V�E�R�m�E���G�S�Q��
�E�P�I�K�V�M�E���� �W�E�F�I�H�S�V�M�E���I�� �G�S�R�¤�E�R�m�E���I�Q���(�I�Y�W���� �3��“quebra-gelo” e a meditação 
foram conduzidos pelo pastor e coordenador teológico da JE UPGV, o 
pastor Stefan Ruy Krambeck. Os cantos foram coordenados por Natália 
dos Santos Buge, representante jovem da UP.

Foram eleitos os integrantes da nova coordenação da JE da UPGV 
(União Paroquial da Grande Vitória). Os nomes foram indicados previa-
mente no formulário de inscrição. Formou-se uma chapa única, que foi 
eleita por aclamação pelos participantes. 

A nova coordenação eleita foi: Coordenador Teológico: Stefan Ruy 
Krambeck (Vila Velha), Coordenador: Jorge Henrique Jacob de Abreu 
(Vila Velha), Vice-coordenadora: Mary Marbia Pereira Rossow (Serra), Se-
cretária: Natanaeli Briel Radinz (Vitória), Vice-secretária: Isabely Miranda 
Trabach (Vila Velha), Tesoureira: Natalia dos Santos Buge (Vila Velha), Vi-

Jogos de praia e 
eleição da nova 
coordenação da 
Juventude Evangélica 
da União Paroquial 
Grande Vitória

ce-tesoureiro: Thiago Braun Neves (Cariacica) e Representante no COSI-
JE: Jorge Henrique Jacob de Abreu (Vila Velha). O mandato será de dois 
�E�R�S�W�����M�R�M�G�M�E�R�H�S���I�Q���S�Y�X�Y�F�V�S���H�I�������������I���¤�R�E�P�M�^�E�R�H�S���I�Q���N�Y�P�L�S���H�I������������

Além disso, um representante da JE de cada Paróquia deverá compor 
a coordenação eleita. A iniciativa tem como objetivo preparar e incenti-
var mais jovens para assumir funções de liderança. A sugestão feita foi 
aceita pelos jovens presentes e, caberá à cada Paróquia indicar o seu 
representante. Esses representantes terão a tarefa de apresentar as de-
mandas locais e comunicar sobre o andamento das atividades da JE da 
UPGV. Além disso, os representantes deverão incentivar e buscar a par-
ticipação de mais jovens para compor os grupos. A jovem Lara Macedo 
Schiefelbein representa a Paróquia de Vitória. Os demais grupos deverão 
eleger e enviar os nomes dos representantes escolhidos.

A coordenação da JE da UPGV agradece a participação e o engaja-
mento dos jovens que se dedicaram e apoiaram às atividades de gestão 
nos últimos dois anos: Damarys Maas Gomes (Serra), Igor Inacio Vesper 
(Serra), Julia Kalke Kuster (Vila Velha), Lourena Nickel Trabach (Cariacica) 
e Rayna Itala Gede Bezerra (Serra).

�4�S�V���¤�Q�����S���K�V�Y�T�S���T�V�S�G�Y�V�S�Y���Y�Q���P�Y�K�E�V���X�V�E�R�U�Y�M�P�S���R�E�W���E�V�I�M�E�W���H�E���T�V�E�M�E���T�E�V�E��
que pudessem se divertir e brincar! O encontro é  promovido anualmente, 
como forma de valorização da nossa identidade litorânea: somos a única 
�.�)���U�Y�I���S�G�Y�T�E���S���P�M�X�S�V�E�P���G�E�T�M�\�E�F�E��

Graça e Paz!
Com amor,

Coorden�E�m�i�S���H�E���.�)���9�4�+�:
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Juventude

Jesus nos chama para servir de muitas maneiras. Uma delas é a tarefa 
da liderança. Grupos precisam de pessoas que saibam conduzir. E é jus-
�X�E�Q�I�R�X�I�� �H�I�W�W�E�� �Q�E�R�I�M�V�E�� �U�Y�I�� �.�I�W�Y�W�� �R�S�W�� �I�R�W�M�R�E�� �E�� �I�\�I�V�G�I�V�� �S�� �E�X�S�� �H�I�� �P�M�H�I�V�E�V����
�G�S�R�H�Y�^�M�R�H�S�����2�i�S���J�S�V�m�E�R�H�S���E�W���T�I�W�W�S�E�W���I�Q���W�Y�E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W�����R�I�Q���H�I�M�\�E�R�H�S��
alguém para trás. 

No XIX Seminário de Formação de Lideranças da JE que aconteceu 
nos dias 22 a 24 de setembro, na Comunidade de Santo Antônio/Norte de 
�-�X�Y�I�X�E���1�+�����4�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���&�E�M�\�S���+�Y�E�R�H�Y�
�����I�W�X�Y�H�E�Q�S�W���S���X�I�Q�E����“Protagonismo 
Jovem: um convite ao Sacerdócio Geral” a partir do lema encontrado em 
1 Pe 2.9 “Mas vocês são a raça escolhida, os sacerdotes do Rei, a nação 
completamente dedicada a Deus, o povo que pertence a ele. Vocês foram 
escolhidos para anunciar os atos poderosos de Deus, que os chamou para a 
sua maravilhosa luz.” 

Essas palavras são um claro convite para nós pessoas cristãs luteranas 
�E���I�\�I�V�G�I�V�Q�S�W���S���T�V�S�X�E�K�S�R�M�W�Q�S���N�S�Z�I�Q���I�Q���R�S�W�W�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����I���R�M�W�W�S���Q�I-
ditamos durante o encontro. 

Por meio de dinâmicas de interação, trabalhos em equipe e momentos 
de conversa, a Assessora de Formação do SESB – pastora Iraci Wutke - nos 
�X�V�S�Y�\�I�� �U�Y�I�W�X�M�S�R�E�Q�I�R�X�S�W�� �I�� �V�I�¥�I�\�z�I�W�� �W�S�F�V�I�� �S�� �W�M�K�R�M�¤�G�E�H�S�� �H�I�� �W�I�V�� �P�M�H�I�V�E�R�m�E��
jovem, quais tipos de líder podemos e queremos ser e em quem devemos 
�F�Y�W�G�E�V���I�\�I�Q�T�P�S���I���M�R�W�T�M�V�E�m�i�S����

Trabalhamos de maneira prática de como as diferentes personalidades 
�W�i�S���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W���T�E�V�E���P�M�H�E�V���G�S�Q���S�W���H�I�W�E�¤�S�W�����T�S�V���Q�I�M�S���H�E�W���G�E�V�X�E�W���G�S�Q���T�I�V-
sonagens bíblicos “Nossa Equipe” (material da IECLB para trabalhos em 
�K�V�Y�T�S�
�����G�S�Q���¤�K�Y�V�E�W���G�S�Q�S���(�E�Z�M�����0�g�^�E�V�S�����E���Q�Y�P�L�I�V���G�E�R�E�R�o�M�E�����)�W�X�I�V���I���X�E�R�X�S�W��
outros, pudemos aprender a forma como lidar com as mais diversas situa-
�m�z�I�W���I�Q���W�Y�E�W���Z�M�H�E�W���I���G�S�Q�S���W�Y�E�W���G�E�V�E�G�X�I�V�s�W�X�M�G�E�W���M�R�¥�Y�I�R�G�M�E�V�E�Q���R�S�W���V�I�P�E�G�M�S-
�R�E�Q�I�R�X�S�W���G�S�R�N�Y�R�X�S�W�����F�E�W�I�E�H�S�W���I�Q���X�I�\�X�S�W���H�E���&�s�F�P�M�E�����4�E�V�X�M�P�L�E�Q�S�W���X�E�Q�F�o�Q��
como agiríamos ao nos colocarmos no lugar deles e o que pudemos ab-
sorver dessa prática. 

�8�E�Q�F�o�Q���L�S�Y�Z�I�V�E�Q���H�Y�E�W���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W���Q�Y�M�X�S���Q�E�V�G�E�R�X�I�W���R�I�W�X�E���I�H�M�m�i�S����
levar o encontro para ser realizado em Minas Gerais na comunidade de 
Santo Antônio, onde tivemos a possibilidade de conhecer uma região dife-
rente, com costumes diferentes e ali mostrar a nossa identidade como JE. 
E além disso, ter a participação de forma online da UP Norte e Nordeste, 
possibilitada após o CONGRENAJE, em que tivemos a oportunidade de es-
�X�E�V�Q�S�W���Q�E�M�W���T�V�x�\�M�Q�S�W���I�����E���T�E�V�X�M�V���H�E�P�M�����H�M�E�P�S�K�E�V�Q�S�W���Q�E�R�I�M�V�E�W���H�I���R�S�W���E�T�V�S�\�M-
marmos ainda mais e fazermos um trabalho em conjunto.

A presença híbrida nesse evento de formação oportunizou momentos 
muito especiais e o retorno foi maravilhoso, como conta o jovem Jorge 
Fernando Cunha, representante da UP no Conselho Sinodal da JE: “Neste 
seminário, graças aos esforços do COSIJE, foi possível também a partici-
pação remota. Assim, mesmo daqui de São Luís do Maranhão e de outras 
cidades da UP Norte e Nordeste, como Recife e Belém, foi possível sermos 
�I�H�M�¤�G�E�H�S�W���I���I�R�G�S�V�E�N�E�H�S�W���E���G�S�R�X�M�R�Y�E�V���S���X�V�E�F�E�P�L�S���H�E���.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�E��
IECLB. O formato híbrido proporcionou uma aproximação com nosso Sínodo 
que em tempos atrás era quase impossível pensar. Esta participação enri-
quece a todas e todos nós, pois permite que sejamos apresentados a pontos 
de vista diferentes e, ainda, que nos sintamos abraçados por cada pessoa 
que compõe a JE.” 

�4�S�V���Q�I�M�S���H�I�W�W�E�W���I�\�T�I�V�M�p�R�G�M�E�W�����W�I�R�X�M�Q�S�W���E���I�Q�T�S�P�K�E�m�i�S���I���Z�I�Q�S�W���R�S�Z�E�W��
possibilidades se abrirem. Temos a sensação de estarmos ainda mais 
conectados enquanto Juventude Evangélica do Sínodo Espírito Santo a 
Belém, unidos para atender ao chamado de Cristo: sermos protagonistas 
inspirados por ele. 

Protagonismo 
inspirado por Jesus 

Joelson Orlando Wruck 
Jorge Fernando Cunha
Juliana Reetz Meirlyane Peters 
Membros do COSIJE
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Juventude

Comunhão, oração, louvor, comida boa e muita diversão: 
assim foi a Olimpíada da JE da UP Mata Fria, realizada no 
dia 08 de outubro na Comunidade de São João do Garra-
fão. Cerca de 90 Jovens das comunidades que compõem a 
UP Mata Fria se reuniram para este evento. Os jovens foram 
acolhidos com um momento de apresentação, música, me-
ditação e oração. Em seguida, os times foram divididos para 
o momento da diversão. 

O tema da Olimpíada foi: Alimentando a Fé e se diver-
tindo em um ambiente saudável. Entendemos que a igreja 
pode ser um local de diversão, proporcionando um ambiente 
saudável, onde as pessoas podem se divertir e aprender a 
amar, respeitar e a ter comunhão. Neste espírito, houveram 
várias jogos e atividades cooperativas. Ou seja, os times pre-
�G�M�W�E�V�E�Q���Y�R�W���H�S�W���S�Y�X�V�S�W���T�E�V�E���E�X�M�R�K�M�V�I�Q���S�W���S�F�N�I�X�M�Z�S�W�����5�Y�E�R�X�S��
mais unidos, e quanto mais trabalhassem juntos, mais vitó-
rias cada time alcançaria. 

A Olimpíada ensinou aos participantes, de uma forma 
divertida, que um precisa do outro na vida. Vivemos em 
tempos de individualismo e isso tem adoecido as pessoas. 
�5�Y�E�R�X�S���Q�E�M�W���Y�R�M�i�S���I���G�S�Q�Y�R�L�i�S�����Q�E�M�W���Z�M�H�E���I�Q���E�F�Y�R�H�h�R�G�M�E���I��
diversão teremos. 

Com um grande abraço coletivo, a Olimpíada encerrou-se 
com canto, oração e bênção. Os jovens voltaram para as suas 
�G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����R�E���I�\�T�I�G�X�E�X�M�Z�E���T�I�P�S���T�V�x�\�M�Q�S���I�R�G�S�R�X�V�S��

Olimpíada 
da JE UP 
Mata Fria

P. Miquéias Holz
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Juventude

Encontro do 
“Passa-Noite” da 

JE da UP Santa Maria

No último dia 06 de setembro, a Juventude Evangélica da UP Santa Maria se 
reuniu na Comunidade Da Paz em Caramuru, para participar de mais uma progra-
mação realizada, o “Passa-Noite” da JE. 

�3���I�R�G�S�R�X�V�S���G�S�R�X�S�Y���G�S�Q���E���T�V�I�W�I�R�m�E���H�I���E�T�V�S�\�M�Q�E�H�E�Q�I�R�X�I�����������N�S�Z�I�R�W���H�I���X�S�H�S�W��
os grupos de JE da União Paroquial. A noite foi de muita diversão e aprendizado 
por meio de brincadeiras, louvor e culto. Além disso, foi uma oportunidade de 
conhecer e fazer novas amizades. Gratidão a Deus por mais um encontro e por 
permitir viver momentos incríveis com a família JE!

Andressa Braun - Coordenação da JE da UP Santa Maria

Com o tema �p�(�I�W�E�¤�E�H�$�W���E�S���4�V�S�X�E�K�S�R�M�W�Q�S�q, entre os dias 13 
a 15 de outubro, reuniram-se cerca de 75 jovens na Comunidade 
de Paraju, Paroquia em Ponto Alto, para a 7ª OLIMCAJE (Olimpí-
adas e Acampamento da Juventude Evangélica) promovida pela 
União Paroquial JUCU.

�3�W���N�S�Z�I�R�W���J�S�V�E�Q���H�I�W�E�¤�E�H�S�W���E���V�I�¥�I�X�M�V���W�S�F�V�I���S���U�Y�I���o���W�I�V���T�V�S-
tagonista e como aplicar esse protagonismo em diferentes es-
paços de convívio, como no trabalho, escola e, principalmente, 
em suas comunidades. O pastor Miquéias Holz proporcionou 
�Y�Q���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���V�I�¥�I�\�i�S���G�S�R�X�E�R�H�S���E���L�M�W�X�x�V�M�E���H�I���.�S�W�o�����¤�P�L�S���H�I��
�.�E�G�x���� �U�Y�I�� �W�I�� �Q�E�R�X�I�Z�I�� �¤�V�Q�I�� �R�E�� �J�o�� �Q�I�W�Q�S�� �H�M�E�R�X�I�� �H�I�� �M�R�}�Q�I�V�E�W��
�T�V�S�Z�E�m�z�I�W�����W�I�R�H�S���Y�Q���I�\�I�Q�T�P�S���H�I���T�V�S�X�E�K�S�R�M�W�Q�S���E���W�I�V���W�I�K�Y�M�H�S��

Com o objetivo de praticar o tema escolhido, colocando os 
dons a serviço, os momentos de meditação e de culto tiveram 
forte participação dos jovens, sendo pensados e realizados pe-
los mesmos, que assumiram as tarefas e serviram como inspi-
ração para os demais presentes. 

�8�I�R�H�S���G�S�Q�S���T�V�M�R�G�M�T�E�P���S�F�N�I�X�M�Z�S�����T�V�S�T�M�G�M�E�V���E���E�T�V�S�\�M�Q�E�m�i�S���I�R�X�V�I��
os jovens, compartilhamento de ideias e ações e trazendo ani-
mação, as Olimpíadas tiveram início no sábado e se estenderam 
até o domingo. Durante esses momentos, pôde ser percebida 
a participação ativa e determinada de todos, empenhando-se 
�T�E�V�E���E�Y�\�M�P�M�E�V���W�Y�E���I�U�Y�M�T�I�����G�S�P�S�G�E�R�H�S���f���H�M�W�T�S�W�M�m�i�S���W�Y�E�W���L�E�F�M�P�M�H�E-
�H�I�W���T�I�W�W�S�E�M�W�����8�E�M�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���I���F�V�M�R�G�E�H�I�M�V�E�W���¤�^�I�V�E�Q���G�S�Q���U�Y�I���S�W��
jovens lembrassem da importância do protagonismo para alcan-
çar o resultado esperado. Durante o evento também foi realizada 
a instalação da nova coordenação da JE da UP JUCU, que coor-
denará os trabalhos entre 2023 e 2025. 

Espera-se que a JE possa seguir animada na fé em Cristo, 
para cumprir o chamado de Deus, tanto em sua comunidade 
�U�Y�E�R�X�S���I�Q���I�W�T�E�m�S�W���H�I���G�S�R�Z�s�Z�M�S���G�S�Q���S���T�V�x�\�M�Q�S�����G�S�R�X�M�R�Y�E�R�H�S���S�W��
trabalhos dentro de todos os âmbitos da IECLB, aceitando os de-
�W�E�¤�S�W���I���W�I�R�H�S���T�V�S�X�E�K�S�R�M�W�X�E�W���T�S�V���S�R�H�I���T�E�W�W�E�V�I�Q��

Jovens se reúnem 
na 7ª OLIMCAJE 
da UP Jucu

Milena Gerhardt
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Presença Luterana

A partir dessa edição do Jornal O Semeador, retomamos a proposta 
�H�I���T�Y�F�P�M�G�E�V���X�I�\�X�S�W���I�Q���P�s�R�K�Y�E���T�S�Q�I�V�E�R�E�����3���4�S�Q�I�V�E�R�S���G�S�R�X�E���G�S�Q���Y�Q�E��
�S�V�X�S�K�V�E�¤�E���T�E�H�V�i�S���E���T�E�V�X�M�V���H�E�W���T�Y�F�P�M�G�E�m�z�I�W���H�S���(�M�G�M�S�R�g�V�M�S���)�R�G�M�G�P�S�T�o�H�M�G�S��
Pomerano-Português e do livro de leitura Upm Land, ambas da autoria 
�H�S���4�V�S�J�����(�V�����-�W�Q�E�I�P���8�V�I�W�W�Q�E�R�R�������������
�����)�W�X�E���Q�I�W�Q�E���S�V�X�S�K�V�E�¤�E���Z�I�Q���W�I�R-
do utilizada em escolas públicas do Espírito Santo e do Rio Grande do 
Sul, desde a implementação do PROEPO, que é um programa político e 
pedagógico bilíngue. No Espírito Santo, o programa ocorre nas escolas 
de sete municípios, a partir de 2005: Santa Maria de Jetibá, Domingos 
Martins, Laranja da Terra, Vila Pavão, Pancas, Afonso Cláudio e Itarana. 
O objetivo principal do PROEPO é valorizar e fortalecer a cultura e a lín-
gua pomerana nas formas oral e escrita. Muitas pessoas estão partici-
�T�E�R�H�S���H�I���G�Y�V�W�S�W���H�I���P�s�R�K�Y�E���T�S�Q�I�V�E�R�E�����8�I�Q�S�W���Y�Q���I�\�T�V�I�W�W�M�Z�S���K�V�Y�T�S���H�I��
�T�I�W�W�S�E�W���J�E�P�E�R�X�I�W�����Q�E�W���R�I�Q���X�S�H�S�W���E�W���I�W�G�V�I�Z�I�Q���I�Q���4�S�Q�I�V�E�R�S�����5�Y�I�Q��
sabe? De repente mais pessoas se animam a estudar a aprender a gra-
mática escrita e a redigir suas histórias em Pomerano.

A Pomerisch Kolumn, Coluna Pomerana, é organizada pelo P. 
�%�R�M�Z�E�P�H�S�� �/�Y�L�R���� �I�� �S�W���X�I�\�X�S�W���T�Y�F�P�M�G�E�H�S�W���X�I�V�i�S�� �G�S�Q�S�� �F�E�W�I�� �E�� �S�V�X�S�K�V�E�¤�E��
utilizada no Dicionário Enciclopédico Pomerano Multilíngue de Tress-
mann (2023, no prelo).

�%�-�6���*�3�6�1�3�3�7�8���;�-�.�2�%�'�,�8�����Y�Q���2�E�X�E�P���H�M�J�I�V�I�R�X�I�

�(�M�X�� �M�W�� �E�M�R�� �X�M�N�H�� �[�E�X�� �E�Q�� �Q�q�W�X�I�� �¤�N�V�X�� �[�E�V�X���� �.�q�V�I�� �N�k�V�� �¤�R�X�� �;�M�N�R�E�G�L�X�� �W�M�N�R�I��

plats. Aleweegen süüt man, dat dat Wijnacht is. Fijrt wee glööwt. Fijrt 
uk wee ni glööwt.

�9�R���H�E�X���M�W���K�E�Y�H�����H�E�X���H�E�X���W�S�S���M�W�����+�S�H���M�W���Q�M�X���S�S�W���Y�R���H�k�V�[�I�I�K�I�R���M�W���H�E�X��
Wijnacht. Man fröögt sich oiwer dem wuner wat God is. Dat is ni bloos 
aine gedanke, dat is kaine droom. Hai is wirklig uuner oos.

�(�E�X�� �M�W�� �X�E�Y�Q�� �E�R�J�k�X�I�R���� �,�j�X�� �E�M�R�I�� �H�E�K�� �Y�R�� �E�M�R�� �W�X�I�P���� �(�E�X�� �M�W�� �T�E�W�W�M�N�V�X�� �M�R��
Bëtlehem, in aim trog, mit aim klaine jonge. Soo is God sijn fründs-

Pomerisch Kolumn (Coluna Pomerana)

�8�I�\�X�S�����4�����1ilton Schwantes
�8�V�E�H�Y�m�i�S�����4. Anivaldo Kuhn
�6�I�Z�M�W�i�S�����4�V�S�J�I�W�W�S�V���(�V�����-smael Tressmann

�%�R�}�R�G�M�S�W

chaft mit oos: dat is taum bekijken, dat is taum  grijpen. Soo ain groot 
�J�V�•�R�H�W�G�L�E�J�X���M�W���X�E�Y�Q���¤�N�V�I�R�����W�S�S���R�q�K���M�W���+�S�H���M�R���S�S�W���P�I�I�[�I�R�X�����9�R���H�E�X���K�M�P�X���J�S�V��
�H�E�M���[�E�X���K�P�{�{�[�I�����k�[�I�V���Y�O���J�S�V���H�E�M���[�E�X���R�M���K�P�{�{�[�I��

�P�[�I�V���W�S�S���E�M�V���F�M�N�P�H���M�R���E�M�Q���X�V�S�K���M�Q���O�E�Y�W�X�E�P�����H�E�X���[�M�P���W�M�G�L���R�M���O�P�q�V�I�����(�k�V�[�I-
egen wart dat soo besmükt. Dai hässligkët schal kair saie. Dai gestank 
�W�G�L�E�P���J�S�V�K�k�I�����9�T���N�q�V�I�Q���J�E�P�����+�S�H���W�M�N�R���J�V�•�R�H�W�G�L�E�J�X���L�j�X���M�Q���O�E�Y�W�X�E�P���F�P�{�{�K�X����
Gans formoost!

Un Heroodes hät dat ni gefale. Dai jong schul ümbrögt ware. Woo 
hai wäir, schul angeewt  ware. Un taum em krijgen hät hai glijk twai 
�H�Y�Y�W�I�R�H�� �O�M�R�I�V�� �H�S�S�H�Q�k�O�I�� �P�k�X�I���� �[�E�X�� �M�R�� �H�E�M�� �W�X�V�k�X�I�� �J�S�R�� �&�q�X�P�I�L�I�Q�� �W�T�I�I�P-
te. Heroodes, dem oiwerste chef, hät dai fründschaft fon God mit dai 
lüüre ni gefale.

�(�E�X���M�W���+�S�H�����[�E�X���R�E���S�S�W���O�•�Q�X���Y�T���E�M�R�I���K�E�R�W���J�S�V�Q�S�S�W�X�I���W�G�L�M�O�����k�R���H�E�X��
�W�M�G�L�� �O�E�M�V�� �[�E�X�� �H�E�G�L�X���� �� �0�•�•�V�� �[�E�X�� �K�k�V�� �R�M�� �R�E�� �P�•�•�V�� �Y�Y�X�W�E�M�I���� �P�S�S�T�I�� �Q�M�X�� �I�Q��
�X�m�L�S�S�T�����E�P�I���[�E�X���E�Q���V�E�R�H�����k�R�I���P�E�R�H���Y�R���W�E�R�H�����E�Q���O�E�Y�W�X�E�P���P�I�I�[�I�����,�E�M���V�{�T�X��
�W�G�L�k�T�L�M�V�H�I�����W�P�I�G�L�X�I���E�R�K�I�W�E�M�I�R�H�I���P�•�•�V���X�u�L�S�S�T�����0�k�V�X���O�V�E�R�O�I���Y�Q���J�S�V�V�•�O�X�I��
in. Grüüst dai forarmte un stelt ales kopoiwer hen.

�%�P�I�W���[�j�M�V���W�S�S���O�P�k�V���Y�R���M�R���S�V�H�R�Y�R�K���� �;�I�O���W�E�M�X�I�� �E�Q���H�M�W�G�L���Y�R���L�E�V�I�� �H�E�M��
�Q�E�G�L�X�� �Y�R�� �H�E�M�� �E�R�H�V�I�V�� �[�j�M�V�I�� �Y�Y�X�W�P�k�X�I���� �,�I�V�S�S�H�I�W�� �[�j�M�V�� �M�Q�� �T�E�P�E�W�X�� �Y�R�� �H�E�M��
�Q�q�W�X�I���W�E�M�X�I���M�Q���H�V�I�O�����(�k�V���[�j�M�V�I���W�E�M���E�P���E�P�I���Q�M�X���K�I�[�k�R�X�����(�E�X���Q�•�W�X���W�S�S���W�M�R����
dat wäir soo as wen fon God geschikt. Åwer God kërt ales üm.

�,�E�M�� �K�j�M�X�� �R�M�� �R�E�Q�� �T�E�P�E�W�X�� �X�E�Y�Q�� �H�k�V�� �K�I�F�S�S�V�I�� �[�E�V�I���� �,�E�M�� �O�•�Q�X�� �M�R�I�� �[�M�P�H��
doir aim kaustal, mank forperte lüür, mit gestank un gesicht fon dai an 
�H�E�M���V�E�R�H���K�I�W�G�L�k�[�I�R�I��

Wat air formoost Wijnacht!

�4�S�Q�I�V�E�R�S
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Anúncios

Homenagem póstuma
Falecimento do Sr. Martim Marquardt

Com profundo pesar, tristeza e 
muitas saudades comunicamos 

o falecimento do Sr. Martim Au-
gusto Alberto João Marquardt, 
filho de Emilio Marquardt e de 
Mathilda Marquardt, nascido 

em 07/03/1928, em Santa Maria 
de Jetibá e veio a falecer no dia 

27/12/2022, e foi sepultado neste 
dia no cemitério luterano de São Bento, 

alcançando a idade de 94 anos, 9 meses e 20 dias.
Seu Martim era viúvo de Clara Bullerjhan Marquardt. O ca-

sal teve dois filhos: o Veriano e o Edgar, e duas filhas: Ingrit e 
Lindalva. O Sr. Martim era um homem humilde, sincero, ho-
nesto e amigo. Membro ativo na Comunidade de São Bento 
– Paróquia de Pancas – ES.

Durante muitos anos o Sr. Martim não mediu esforços em 
trabalhos na sua Comunidade e Paróquia, era muito prestati-
�Z�S���I���T�S�R�X�Y�E�P�����X�E�R�X�S���I�Q���E�Y�\�M�P�M�E�V���R�S�W���X�V�E�F�E�P�L�S�W���G�S�Q�S���X�E�Q�F�o�Q��
em ofertar para com a sua comunidade. Nos tempos anti-
gos ele acompanhava os pastores nas visitas, inclusive em 
outras paróquias. 

Lembramos com muito carinho dele porque durante 50 
anos, desde 1958 até 2008, serviu como sineiro na Comuni-
dade junto com seu irmão Arthur, e prestava serviço volun-
tario com dedicação, pontualidade, respeito e honra, pelo 
qual também foram homenageados na Assembleia Legisla-
tiva do Estado do ES.

�3���7�V�����1�E�V�X�M�Q���H�I�M�\�S�Y���Y�Q���P�I�K�E�H�S���I���I�\�I�Q�T�P�S���H�I���J�o���T�E�V�E���Q�Y�M-
tas pessoas. Era muito querido e zeloso para com todos 
seus familiares, sempre cuidando com o bem-estar. Tam-
bém foi bem cuidado pelos filhos e nos últimos anos, por 
Edgar e Siglinda.

�7�I�Y���1�E�V�X�M�Q���H�I�M�\�S�Y���I�R�P�Y�X�E�H�S�W�������� �J�M�P�L�S�W������ �J�M�P�L�E���� ���� �K�I�R�V�S���� ����
noras, 10 netos, 7 bisnetos, além de um grande círculo de 
amizades.

“O Senhor o deu, o Senhor o levou. Louvado seja o nome 
do Senhor.” – Jó 1.21.

�5�Y�I�� �S�� �F�S�R�H�S�W�S�� �(�I�Y�W���� �I�Q�� �W�Y�E�� �K�V�E�m�E���� �G�S�R�G�I�H�E�� �G�S�R�W�S�P�S����
forças e paz a todos os familiares. As maiores lembranças 
ficam em nossos corações, saudades eternas, vovô Martim!

Paróquia de Pancas 

27  12  202207  03  1928

Falecimento 
de Alvina 

Seibel 
Plaster

Márcia, Arlindo e Jacinto

14  06  202314  06  1923

“E desde menino, você conhece as Escrituras Sagradas, as 
quais lhe podem dar a sabedoria que leva à salvação, por meio 
da fé em Cristo Jesus.” 2 Timóteo 3.15

Alvina nasceu no dia 14 de junho de 1923 em Laranja da 
�8�I�V�V�E�����¤�P�L�E���H�I���*�V�I�H�I�V�M�G�S���7�I�M�F�I�P���I���1�E�V�X�L�E���4�I�X�I�V�W���7�I�M�F�I�P��

�'�E�W�S�Y���W�I�� �I�Q�� �0�E�V�E�R�N�E�� �H�E�� �8�I�V�V�E�� �G�S�Q�� �,�Y�K�S�� �4�P�E�W�X�I�V���� �¤�P�L�S�� �H�I��
Emílio Plaster e Matilde Kurth Plaster. O casal foi abençoado 
�G�S�Q���H�S�M�W���¤�P�L�S�W���I���Y�Q�E���¤�P�L�E��

Hugo e Alvina mudaram-se para Vila Pavão em 1950, onde 
foram membros atuantes da IECLB na Paróquia de Vila Pavão.

Alvina faleceu no dia 14 de junho de 2023, alcançando a ida-
de de 100 anos.

�.�g���G�S�Q���E���W�E�}�H�I���J�V�E�K�M�P�M�^�E�H�E���H�I�Z�M�H�S���E���T�R�I�Y�Q�S�R�M�E�����¤�G�S�Y���M�R�X�I�V-
nada na UTI no hospital Sílvio Avidos em Colatina por 12 dias. A 
causa da morte foi atestado como Broncopneumonia.

O sepultamento foi realizado pelo pastor Scharles Roberto 
Beilke, no dia 15 de junho de 2023, no cemitério de Córrego do 
Sossego em Vila Pavão.

�%�P�Z�M�R�E�� �H�I�M�\�S�Y�� �I�R�P�Y�X�E�H�S�W�� �H�S�M�W�� �¤�P�L�S�W���� �Y�Q�E�� �¤�P�L�E���� �H�Y�E�W�� �R�S�V�E�W����
oito netos, treze bisnetos, uma tataraneta, uma irmã, dois ir-
mãos e demais familiares.

Agradecemos a todos que compareceram para trazer con-
forto no momento da dor da perda da nossa mãe tão querida.
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P. Willian Kaizer de Oliveira

Tema: porque as crianças gostam de vir na igreja?
Olá crianças, gostaria de convidar vocês para nos aventurarmos 

numa história muito especial: a história do menino Samuel. Na Bíblia, 
Samuel tem uma longa história, mas a parte mais divertida é quando 
ele foi chamado pelo Papai do Céu. Essa história nos é contada assim:

Era uma vez... um menino chamado Samuel, que ajudava Eli no 
templo. Samuel era uma criança muito alegre e abençoada. Seus pais 
�R�i�S�� �T�S�H�M�E�Q�� �X�I�V�� �¤�P�L�S�W�� �I�� �N�g�� �X�M�R�L�E�Q�� �T�I�V�H�M�H�S�� �E�� �I�W�T�I�V�E�R�m�E���� �-�Q�E�K�M�R�E�Z�E�Q��
�U�Y�I�� �W�I�V�M�E�Q�� �Y�Q�E�� �J�E�Q�s�P�M�E�� �W�I�Q�� �¤�P�L�S�W���� �1�E�W�� �E�� �Q�i�I�� �H�I�� �7�E�Q�Y�I�P�� �I�V�E�� �Y�Q�E��
mulher de muita fé. Ela orou e pediu a Deus que pudesse dar a ela a 
oportunidade de ter um menino. Então ela foi ao templo e orou a Deus. 
O sacerdote Eli viu a sua oração e também pediu a Deus que atendes-
se o seu pedido.

�(�I�T�S�M�W�� �H�I�� �Y�Q�� �X�I�Q�T�S���� �%�R�E�� �¤�G�S�Y�� �K�V�g�Z�M�H�E�� �I�� �X�I�Z�I�� �Y�Q�� �P�M�R�H�S�� �Q�I�R�M�R�S����
�(�I�Y���S���R�S�Q�I���H�I�P�I���H�I���7�E�Q�Y�I�P�����U�Y�I���W�M�K�R�M�¤�G�E���pDeus ouve”, pois tinha ouvi-
do sua oração. Então, os pais de Samuel prometeram que quando ele 
crescesse um pouco iria ajudar Eli no templo.

E uma bela vez, depois de um dia cansativo, Eli e Samuel já tinham 
jantado, foram dormir cada um no seu quarto no templo. Samuel estava 
pegando no sono quando ouviu uma voz: - Samuel, Samuel! Ele pensou 
que fosse Eli e foi até a sua cama e perguntou: - Eli, você me chamou. Eli 
respondeu: - Não te chamei. Vai dormir menino. Estou cansado. 

Samuel voltou para cama. Daqui a pouco ouviu novamente: - Sa-
muel, Samuel! Voltou ao quarto de Eli, que disse: - Eu não chamei você, 
�¤�P�L�S�����:�S�P�X�I���T�E�V�E���E���G�E�Q�E��

�7�E�Q�Y�I�P���¤�G�S�Y���Q�Y�M�X�S���G�Y�V�M�S�W�S���G�S�Q���X�Y�H�S���E�U�Y�M�P�S�����8�M�R�L�E���G�I�V�X�I�^�E���U�Y�I���S��
tinham chamado. Pela terceira vez ouviu: - Samuel, Samuel! E dessa 
vez quando chamou Eli, ele compreendeu que era o Senhor quem es-
tava chamando o menino. Então Eli recomendou o seguinte:

— Volte para a cama e, se ele chamar você outra vez, diga: “Fala, ó 
Senhor, pois o teu servo está escutando!”

E foi assim que aconteceu. Novamente Deus o chamou pelo nome, 
então Samuel respondeu: — Fala, pois o teu servo está escutando! 

Samuel demorou um tempo, mas compreendeu que o querido Deus 
também conversa com as crianças e as considera muito importantes. 
Nosso Papai do Céu gosta de ver as crianças na igreja, assim como Sa-
muel. Ele chama todas as crianças pelo nome. Chama pelo seu nome 
também, pois nosso Deus conhece todas as pessoas. Ele tem um enor-
me caderno com o nome de todas as pessoas escritos nele.

�5�Y�E�P���S���W�I�Y���R�S�Q�I�#���:�E�Q�S�W���I�W�G�V�I�Z�I�V���W�I�Y���R�S�Q�I���R�I�W�W�I���N�S�V�R�E�P�#

__________________________________________________________________

Já que temos o seu nome, você também gosta de ir na igreja nos 
cultos, no culto infantil? Com certeza sim, não é mesmo! Por isso, que-
ro convidar você para a gente descobrir porque gostamos de ir na igre-
�N�E�����(�I�W�I�R�L�I���E�W���¤�K�Y�V�E�W���U�Y�I���Q�S�W�X�V�E�Q���U�Y�I���M�V���R�S���G�Y�P�X�S�����R�E���M�K�V�I�N�E���o���H�M�Z�I�V�X�M�H�S��


